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toneladas de Cálcio, Fósforo e lodo

seus pasfos !
' 'o, oFósforo coIodo são indispensáveis, conio o nr'.

róidr def ° Olodo. reunido na elân(],„„ ,i.
ronnam os ossos e a carne. Uma rês contém em ,
cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 «u,La
mos de lodo. Assim, cada boiada vendida leva de nossos
pastos _ reconhecidamente fracos — toneladas a
preciosas substâncias, empobrecendo.os cada vc^
as futuras gerações. 'P''™

Po™„,„, „ „„ E„„„ ^
íucro ^uaior em carne, icijc,
ovos, lã e tração, complete o
alimento de sua criação cojii a
mistura iodo cálcio fosfatada

PEDIDOS A

federação
DE criadores

•ua Senador Felió, 30
SSo Paulo

\w

Econômico no custo
C r$Sacos de 40 quilos 220,00

10 " 70.On70,00
40,00
18,00
10,00

" 5 "
" "2 "

1 quíio
- generoso nos

resultados I
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Associação Paulista de Criadores de Bovinos
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diretoria

Presidente - Dr. Ijafayette Ál
varo de Souza Camargo.

Víee-Presldente - Dr. Mario
Síasagão.

1.0 Secretário - Dr. Bernardo
Gavião Monteiro.

2.» Secret. - Dr. Joao Baptla-
ta Lara.

!.• Xesour. - José O. Moraes.
2.* Tesoureiro - Paulo Eduar

do de Souza.

DIRETOR-GERBNTB

Arnaldo de Camargo.

COXSELHO CONSUI/nVO
Ellseu Teixeira de Camargo.
Oel. José Rezende MeireUea.
Antonio Bento Ferraz.
Joaquim de Barros Alcântara.
João de Moraes Barro».
Servulo Pacheco e Silva.
Osny da Silva Pinto.
Orlando de Barros Pereira.
João de Castro Guimarães.

SUPLENTES

Naur Martins.

José Procopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.
Francisco pereira Uma.
Francisco Galvâo Bueno.
Antonio Pachardo Junqneir».

MÉDICOS VETERINÁRIOS

Dr. Celso de Souza MeireUe».
Dr. Luiz BerardineUl.
Dr. Brasiliano Cândido Alves.

TÉCNICOS

LBITB H DERIVADOS o
CONTROLE LEITEIRO

Dr. FideUs Alves Netto.
CARNE B derivados

Pr. Paacoal Muccíolo.

AGROSTOLOGIA

Dr. Breno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL.

Dr. Laerdo Osse.

AVICÜLTURA

Dr. Henrique Raimo.

GEBENTE COMEROLAIí
Qtlo Flesemamn.
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SERVIÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

O controlo leiteiro não tem ontr» Unalida-
do, que não soja dctemitnar t-om precisão a
produção de cada vaca o o seu teôr em gordu
ra, pcriuitindo-iios assim a fixação de linlia-
gens ecoiiôiiiicaiiiente vantajosais para o nos
so ambiento zróotécnico.

O nosso Serviço de Controle Leiteiro, a
cargo do abalisado técnico Dr. Fidells AIvCb
Nctto, tovo o seu início no ano do 1945, em
bora sua organização de estudos date de
melados do 191-1. Desde o seu início este
serviço encontrou decidido npôlo de uma
pleiade de criadores progressistas,, nossoe as
sociados, o que nos permitiu terminar o pri
meiro auo do atividades com 1.548 controles

individuais, realizados cm 12 propriedades
pastoris.

Embora os resultados de serviços desta na-

tuiHjza surjam somente no fim de alguns anos
de trabalho, no primeiro ano tivemos a grata
satisfação de trazer a público resultados in-
teressaiitisslmos que vieram evidenciar a

existência do cxcelcntès planteis.

Até dezembro de 1045 jã haviam sido ins
critas 368 vacas de vários giáns de sangne e
em predominância da raça 'üolandeza.
' .lá ternünarain suas laotações de SOO dias,
19 vacas.

A seguir dâiiios a relação dosi criadores
inscritos:

Antonio Calo da Silva Ramos, Bertíia Mo
raes Weisflog (Dua.), Calo Pinto Guimarães,
darlos Alberto Auerbach, Colégio Adventista
Brasileiro, João de Moraes
Barros, Joaquim de Bai-ros
Alcantara, José' Theophilo
Fleury Filho, Lafayette

Álvaro de Souza Camargo,

Orlando OBairos Pereira, So

ciedade dvil Fazenda Ma

ria Amélia e Zelly Dias '

Figueiredo.
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ANO XVII MAIO-1946 N* 5

DIBET-BESP. E GERENTE: Luiz A. Penna.

OOIiABORAl>OBES ESPECIALIZADOS: Carne

e DeríTaflos, Pascoal Mucclolo * Lactícínlos,
Fidelís Aires Netto e José de Assis Ribeiro *

Arlcnltiira, Henriaue Raimo * Alimentação,

Brenno M. de Andrade.

Asslnatnra:

1 em» . . " . . CSr? 40,00

a aaoàt ... . Crf 72,00

8 anos . . Or9 100,00

Sob registro, mais 09 0,00

por ano.

Registro DNI n." 11.328

★

As opiniões expandidas em artigos aasinadoa
correm por conta de seus autores. -

★

E' proibida a reprodução de qualquer maté
ria sem a derida autorização da Redação.

*

Oferecida gratuitamente aós sócios da A.P.C.B.
★

Venda Avulsa:
CrÇ 4,00 em todo o Brasil.

Distribuidora Internacional Ltda.
Cx. Postal, 3642 — Rio de Janeiro

EIS AQUI aua revista, leitor amigo. Nos números anteriores, apelamos
muito para você, no sentido de comi^car-nos com franqueza sua Impressão sobre
as modificações que começávamos, então, a realizar nela. Jã recebemos multo
desse concurso. Você não falhou à nossa confiança. O que está neste e o o
você Irá encontrar nos números vindouros, tem muito de sugestões suas'

Mas, se recebemos multo, não recebemos tudo — há bastante ainda nn«
melhorar, até que você tenha em mãos, cada mês, a revista perfeitamente can«™
de fazer-lhe companhia nas horas de folga e de o Informar de quanto lhe intere^
dentro dos seus assuntos. ^wsa.

Por Isso, continuaremos a apelar, em sen próprio benefício, para seu auxi
no. Diga-nos, com lealdade, a que distância a "Revista dos Criadores" lã ^

•m w <10sea ideai, em publicações no genero.

Observe se a nossa revista lhe deixa no espírito, depois de a ter Udo
lembrança agradarei, uma noção útü e um desejo claro de a receher out«l
no mês seguinte.

Se não deixa, ainda, seja franco e amigo —, diga-nos por que.

E nos ajude, como possa, a melhorá-la ainda mais _ pois a fazemo«
para VOCfi. lazemos

★ a .* REVISTA DOS CRIADORES

u!ri,VÍ.iL 'V.l-i J



o ARTIGO DE SEU INTERESSE ESTÁ AQUI?

PACDÍA 1— A. P. C. B. — Serviço de Rí-fristro GenoolÕKlco. . '

PACWA 4 - Nossa Capa — OoiaeBtúrio sobre a Uustração da «ap«. ,
.. .-•-í" í,>- 'v'

PA«mA 4 - Campereaudo — O quo se passa no mundo agrO-pecnárlo. >a. ^
.»*;«V,4, V , . '•- /a

PAGDíA 20 — Assim se caltiva o milho —uma .-evolução nesta cuU.irn —K.rt StoeV ,\i,

PMíLVA 26 — Kudzu — alünento para gado e para segura* o sdlo. y V

PACPíA ao — OT08 para pinto —» boa aUiuentação tr«z bons pintos _ Dr. Henrlqme
Raimo.

PACWA 83—0 cooperativismo —a força econômica dinamarqueaa —o qne vaio ».
anião dos bem intencionados.

r

PAWWA 85 - a terra também vive —do bom estado d» t^a d^nde a sua cnifcnra.
I

P^CÜÍA 87 — Ia Exposição Regional de Animais de Baurú —Resultados Gente.

pACaNA 44 — Café epecuária «a Fazenda S. Sebastião do Breio.

PAOTAA 4« - a Pasenda Caf^l —. ..,e o sen rebanho Guzcratfi. " ^ ^

• "-S

' y4
, ;•

pagina 40 - "Maxixe Mandaguaí" —o reprodutor quo se distingue pelo padno v-
Jên antx

"Maxixe ivianuíteu»A — ^ — . '>>•!
da sua descendência. x ' ; . ;•

pagina 56 - Sua carta chegou —respondendo a nOvas consultas.

_ leia o livo "O Meio Rural". . "-'.""X'1
PAGINA65 — Podendo leia o ^

' • • -" •'' - • •• ^

<» ~ S.mç. d, C.».r».. I-ltei™ da A. P. O. B. - Ao«i.p«d.e. a^. . . ^
valor destas vacas. i , ^ ^

••

PAWNA 75 —ASenhora faça assim.. . —enquanto os ho^edea esperam. f

PAWNA 79 —'Deixe vadíar o espírito Por estes 10 minutos ^ "Quinca Micuá",
• continua. _ , •. ! . /i -v.

' • . J* 8 !* • /í
«AÍO DE 1946 • 7'; ,5 ' , •••... : , . T:yi: • -' ••• .-v. i.. • y, • -• . :v -^-2. • '•



NOSSA CAPA
BeoasncTumasie

: - da£

\rm.

Em nossa capa apresentamos "BAILADEI-

RA", 1.® prêmio da raça Guemsey, na catego
ria de fêmeas com 4 dentes, na I.a Exposição
Regional de Animais de ÍBaurú. Pertence ao

plantei Ao Dr. Álvaro Amaral, qne ao lado de

outras primeiras classificações, api"esenton,
I, ainda, o melhor lote da raça.

Ao entusiasta criador da raça Guernsey,
consignamos aqui as nossas congratulações

pelo sucesso alcançado em Baurú, e espera
mos que d mesmo se repita em Setembro, em
nossa Capital, quando se realizará a Exposi
ção Nacional.

❖ - . . A

P ER M U T A

Desejamos estabelecer per-

matá com revistas similares.

Deseamos establecer camje

con revistas similares.

Ou déslre établlr échange
avec les "revnes simllaires.

A We wlsb to establlsb ex-
T cban^e witb ali similar revlev(TS.

»»»•> .> 'í''t' '!• 'I '1' '1' •!' 't''1' 'I''I' » »»» » »•!•» A»•!«» » »»»

* 4 *

1

%

CZXD
í;

DO QIJE SE PDBMOA EM lAVRos REPIS.
TAS B JORNAIS, NAOTONAIS E BSTRAN<m
ROS, APARTAMOS PARA VOOti BSte« iW
PICOS. SE ENTRE KEES NAO Esn^nTo
ASSUNTO QUE IíHE INTERESSA
^UE-NOS, E NA PRÓXIMA OAMpSg^
O SATÍSPARBMOS. ^^KRSSABÍ

Exportação
de Carne

As estatísticas d©
revelaram que o BrJ
exportou um total d(
64.052 quintais de <

para o Reino Unido, em comparação
18.598 quintais do mês corres^ ° ^
ano passado. A média de pré-guerra
60.336 quintais.

O total para o primeiro trimestre a
se elevou a 102.000 quintais, o que
ta uma melhoria de vinte. e cinco por^T?.
sobre o ano passado.

Quanto ao Uruguai, suas exportações cai
am, no mesmo mês, para 9.916 ouint.i.

em comparação com à média mensal
quintais, em 1938. 93.00C

O maior comércio da Grã-Bretanh
América do Sul foi com a Argentina «
o iBrasil, tivesse suprido aquele ®
maiores quantidades dé café do que
outro exportador sul-americano *!
que num total dé setenta e nove ™,
ae Cé, com",.™. .:

rasll. No» Irê, primeiro» mose. deste ano, o
Brasil exportou oitenta o oito mH quintal"
de café para a Grâ-Bretanlia, ^

("Vanguarda")

RBVISTA dos CR1AD0RB.S
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Se por qualquer motivo
este animal desaparecer,
seu proprietário receberá

193,000 Oi'ífz&tos
Sim, porque está segurado na SATMAi O mesmo fazem inú
meros criadores, com os seus animais de maior valor. Imite
êsse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e a continui

dade dos seus rebanhos.

A SATi>IA O CARTEIRAS DE SECCROj

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais

Incêndio
f

Transportes • Animais

Responsabilidade Civil
Fidelidade e Fiança

Aeronáictico

Automóveis

m AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS ÈACIDENTES

lUIO DB 194S

A MAIOB COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA DO SUE
RIO DE JANEIRO

üfirji^XíAJiAJi

A. W. T,

* 6
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

OULOTES

CASA

ANGLO-BRASILEIRA

Bnee«sora de ftlAFPIN STOZUffiS

S.PAULO

* 6 *

\ czo
arulo^CUTip^e^,

o Instituto de Bioloili
No Vale do Animal do Ministério d*

Agricultura, sediado na At.

Maracanã, 222, Rio de Ji-
neiro, D. P., avisa aos criadores da região de
Vale do Paraiba, que desejarem o rápido *«•
lhoramento de seus rebanhos, adotando >
prática da inseminasão artificial, que recebe
rá com o maior interêsse todas as infor««

ções sobre as condições de seus rebanhoe
Com essa base de conhecimento, pretende •
aludido Instituto instalar um posto de íbbo
minação naquela região, para que possa *tiJ-
gir seu objetivo de assistência direta ao»
criadores dessa região, Para isso, já esti to
mando as necessárias providências, podendo,
entretanto, os interessados, desde já, se diri
girem ao Instituto de Biologia, afim de obter
informações mais minuciosas sobre o assanto

("Correio da Noite")

Paraíba

^ DE 18 DE MARÇO DÍ
Decréto-lei 194« r— Autoriza a entra
n o ç 0*75 de direitos de i®'

portação e demais taxaS
aduaneiras, por seis meses, do gado vac«®

-importado para consumo interno.

O Presidente da República usando da atri
buição que lhe confere o artigo 180 da Cons
tituição, .decreta:

, Art. 1.0 — Fica^isento de direitos de im
portação e demais taxas aduaneiras, Inclnei-
ve a de previdência social, pelo prazo de seW
(6) meses, o gado vacum importado dos P»í-
ses limítrofes e destinados ao consumo dí®
populações locais.

Art. 2.0 — Os favores aduaneiros de qn»
trata o artigo anterior dependerá de autori
zação prévia do Conselho Federal do Comér
cio Exterior, mediante requerimento do qus'
deverá constar o nome e a residência do im
portador, a quantidade de animais importada,
a procedência e o preço aproximado de aqui
sição.

Art. 3.» — o presente Decreto-lei entrará
em (Vigor na data de sua publicação.

REVISTA DOS CRIADORES



Aos criadores do Brasil

m A.. •• .*.v: V

MATRIZ

Avenida Agna Branca, 70S . (Bm ao Paraae de Indústria Animal)

Fones: 'C^-02ao e 6-7084: — Caixa Poetai, 6018

SAO PAUIX)

Endereço TelegrAíico: "SOCIMIi*'

FABRICA: Avenida Santa Marina, 1B71 —

•" * '

(Estação Agna Branca) — Telef. 6-9S28

IPICIAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24r — Telefone, 1138
Caixa Postal N.® lOO — Minas Gerais

Â^">1

â

w

:;v^
r:;

V

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do Poís.

ASUA EFICIÊNCIA RESULTA NO MENOR CUSTO.

L
MAIO de 1946

: * 7 *
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^^^mp^teaacÍQ.
Art. 4.* — Rerogam-se aa

contrário.

Rio de Janeiro, 18 de Março de 1946,
125.» da Independência e 58.» da República.

disposições em

Para o
Distrito
Federal

EÜRICO DUTRA
Gast^ Vidigal.

O Departamento Nacional

da Produção Animal, do

Ministério da Agricultura,
realizou no Rio Grande do

Sul intenso trabalho de inseminação artificial
em ovinos, atingindo um total de 30 mil ove-
lhas, aproximadamente. Visando, agofa, um
rápido melhoramento do rebanho leiteiro do
Distrito Federal, está o referido orgão pro
movendo o recenseamento de todos os peque
nos prdutores desta capital, pretendendo com

isso d D. N. P. A. empregar a inseminação
artificial, utilizando reprodutores de raças
leiteiras mistas dos '^planteis da Divisão do

Fomento da Produção Animal. Os interessa
dos p.oderâo desta fôrma obter maiores in

formações a respeito na Secretaria de Biolo-,

gia Animal, em Deodoro.'

Esse trabalho se estenderá, brevemente, aos

eqüinos, visando também a melhoria dos ani

mais dos pequenos sitiantes do Distrito e a

produção de muares para o serviço de tração.
Para esse fim, a Secção de Biologia Animal,
já dispõe dos reprodutores indispensáveis.

Solução na pag.

8 *
/ .

-

1**7.
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Exportação do Ministério da Agricnltnra
Holando Argentina estabelece»as seguintes quotas par»

Argentino exportação do gado Holan.
do-Argentino para o ano de 1946:

Bolívia

Brasil
Chile

Colômbia

Equador

ÍParaguai

Perú

Uruguai

Outros países sul-americanos

150

850

900

300

150

175

2.600

750

226

A fixação das quotas boseou-se nas expor,
tações anteriores e o Perú foi o melhor aqui.
nhoado com uma quota de 2.^00 exemplares,
o que èorrespònde a mais do triplo das quo.
tas.do Brasil, Chile e Uruguai. O Perú sem.

pre foi o melhor mercado para colocação do

gado Holand-Argentino e ha 25 anos que
-vem fazendo importações.

Boi Gordo

Autorizando a fixação do
preço do boi gordo, destl.

nado ao consumo, o presl.

dente da República assinoa
o seguinte decreto-lei: "Artigo 1.» — Fica o

Ministério da Agricultura autoriamdo a fixar
o preço do boi gordo destinado ao consumo,
baixando para isso os atos que forem neces.
sários, de acôrdo com a exposição de motivos
C. M. 49, de 25 de março de 1946, do mesmo
Ministério. Artigo 2.o — A infração dos atos
que fixaram o preço a que se refere o artigo
anterior sujeitará o infrator a multas até o

máximo de Cr$ 300,00 por boi adquirido, po.
dendo o governo, em caso de reincidência oi

REViaTA. DOa ÜBIADOSBS
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A SUA PROPRIEDADE
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

CHARÇiB
Você notará uma enorme diferença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força
eletrica. Poderá ter uma iluminaçáo farta e
uniforme à liora que quizer. A bôo luz protejerá
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu ra
dio a qualquer hôra. Evita o perigo e a fu
maça do herozene e dos lanternas. .

ELETR/F/Pl/E5üA
PROPRIEPADE

PELOSISTEMA

. . . .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalação de um VÇ^IN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirando energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem
po è dinheiro. Você poderá comprar
umWincharger agora mesmo, pelo preço
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e em

condições de fornecer todas as infor
mações que nos pedir.

SOCIEDADE EIETROMERCANTILPAULISTAitda.
RUA 2^ DE MAiO,32
CAIXA POSTALA5A2

SAO PAULO
(BRASIL)

TELEFONE ^-7B^2
END.TELEG.-SEMPA"

!

l.
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de obstrução fcs medidas governamentais des
tinadas a assegurar os abastecimentos de
carnes, intervir na administração dos estabe
lecimentos infratores. Artigo 3.® — A impo
sição das multas a que se refere p artigo 2.®
será feita por ato do Ministro da Agricultu
ra. Artigo 4.® — O presente decreto-lei entra

em vigor na data da sua publicação".

("A Gazeta")

OS MEÕES reprodutores va
lem fortunas e produzem for-

ttinas. É preciso, pois, alimentá-
los racionalmente para que se
desenvolvam bem. As Rações
Manah cientificamente prepara
das para campeões são garantia
inestimável de sua saúde.

IHNUI restabelece a saúde e

aumenta a produção

Agitam-se os meios pecus-
AbâstGCimento ristas com as

de Leite

perspectivas

do abastecimento de leite

na próximã sêca. Há pou
cos meses, havia fartura de leite e os indus
triais realizaram manobra em grande escala
afim de baixar o preço pago ao produtor.
Houve protestos e realizou-se reunião do uma
comissão mista, que chegou a um acOrdo pro
visório sobre preços. Tal acOrdo dependia de
aprovação da Secretaria da Agricultura. A
aprovação, até agora, quando estamos na imi

nência de se esgotar a fase das agnas, não se
deu. Enquanto isso, os preços acordados pela
comissão mista não foram obedecidos pelas
usinas, conforme denuncia feita pelas 'entida-

' /des ruralistas. E a 31 de

maio expira o prazo desse
acôrdo, que não foi cumprido.

Surge, assim, o problema
do preço -do leite para a sê
ca. Quando se observou
abundância e o pecuarista se
viu obrigado a entregar o lei
te ao industrial de qualquer
fôrma, não foi ele efetiva
mente amparado. Se o povo
de São Paulo e outras cida
des não bebia leite como
manda a ciência da ailmeo-
tação, nem em quantidade
nem em qualidade, pelo me
nos o parco consumo estabe
lecido era satisfeito e as usi
nas alegavam até "superpro
dução". As sobras aparentes
tornavam-se reais, por íaita
de aparelhagem das fábricas
e dos transportes. E, como

conseqüência, os preços foram
impostos pelos intermediários.

Agora, a situação é diver
sa. Em junho começa a sa
fra da sêca, para o leite O
mês de maio já acusa Índices
de deciive na produção. Di
minuindo a produção, os pro
dutores procurarão uma re
compensa de preço. Não fo

ram amparados quando lhes

sobrava leite nas fazendas e
é humano que agora se va-
lham da carência para ativar

flAlfilD F.CARD8S0SGIA.LTDa.
R. LÍBERO BADARÓ. a06^ 3.°AHD. - TEL 3-2293

Panam
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Ibtoíi...
Pedidos &

associaçxo db criadores

O R I A ç A O
Volume - Crf

Orieção Prática do SulnOs 10,00
15,00Hanaal do Criador de Caprino»

Borinos das Raças Indianas — Dr.
OelBo de Souza Meirelles — As-
Buutos de suma importância para
todos que se dedicam A criação das
Raças Zebú

Oo*o Criar Bezerros — Dr. Celso de
Souza Meirelles • • • • ^

Üxterlor e Julgamento dos Equldoos
_ Prof. Walter R. Jardim 30,00

Hanual Práüco de Castração — Dr.
Celso de Souza Meirelles — Deta
lhes e segredos na arte de castrar 12,00

Wi^T.iini de Medicina Veterinária —
Alraro da Penha Sobral 25,00

•^distetrid» Veterinária — Dr. René
Straunard 'i* Ul" '

Manual do Criador de BOvIno» —
Prof. Nicolau Athanassof 85,00

Principais Característicos da Bôa Vaca
Leiteira — Hugb G. Van Pelt

Manual do Criador de Sninos Proí.
NicolâU Atli3.n3.ssof

OZebú f prof. M. -Paullno Cavalcanti
\ Pecuária Cearense e o seu molliora-

mento — Prof. Octavio Domlngues
leite B IíATIOíNIOS

^coõea Gerais Sobre o Deito — Ma
nuel de Arruda Bebmer •

Análise do Deite e Datlcínios — 3.a
Edlçáo contém ilustrações de todo
o material usado nessa especialidade

Pabrlcação de Qu^os — Manuel D.
Arruda Bebmer • • • • • • • • •

pEibrjcação dos Queijos — Castro
iBrown • •

Udte e Derivados — João Vieira . . .
'adástrla do Queijo e d» Manteiga

Manuel de Arruda Bebmer 18,uu

40,00

2,50

6,00

40,00
20,00

20,00

18,00

10,00

20,00

10,00
10,00

OOXTABIDIDADE E ORGANIZAÇÃO
Volume - Or$

ContabilldUulo nas íVizendos - D. Tafurl 15,00
Divro para Registro de Gado Bovino

— Em duas Partes — A primeira
para escrituração e controle geral do
gado existente na fazenda e a se
gunda para o registro individual de
cada animal 20,00

Divro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fazenda o
controle da produção de leite . . .

AVICUDTITRA

Conjunto de Dlções sobre Criação do
Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
'"erüs e Coelhos. - Volume ricamen
te encadernado com 386 paginas .

Instalações Avícolas Industriais ....
Perus, Patos, Marrecos e Gansos o

Sua Criação 10,00
O Fator Sucesso em Avicultura .... 8,00
Pintos de Um Dia '(2.a edição) . . . ." 12,00
Os Perús — Adatação e ampliação de*

j Reis — Criação e aproveitamento
Marrécos e Patos — Tradução e ada

tação de J. Reis , '•
•Inc\bação dos Ovos de GaHuba —

Trad. e adatação de J. Reis
Criação de Galinhas — J. Reis ....

diversos

Construções Rurais — Prof. Orlando
Carneiro 30,00

Silo Econômieo — Finalidade e instr.
p| construção de um silo subterrâneo

Principais Forrageiras para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An
drade ,

A Mecanização da Davoura — Octavio
R. Cunha • .i .'30,00

Reflorestamento . Mansueto Koscíuski 8,00^

25,00

50,00
20,00

10,00

10,00

8,00
10,00

8.00

5,00

Para remessa sob registro, pelo correio mais OrS 5,00 por volume
NAO TRABADHAMOS COM O SERVIÇO DE RBEMBODSO POSTAD
Os associados gozam o desconto de 1Q% sobre os pueços desta lista
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"CARA ilMCMADA"

A "OsteomaláidA" Talsarmente cpnhecld»
p«r "dam Inchada" é uma doença dos anl-
Muis adultos, caiucterizada por uma desml-
lamalização óssea.

Multo comum no BrasU, a "Cara Inchada"
ataca todas as espécies animais, e em parti
cular oai eqüinos, muares, suinios e bovinos.

Etiopat<^ênlcamente é atribuída a um defei
to no metabolismo do fósforo e do cálcio por

deficiência de Vitamina D. E' desencadeada

muitas vezes por uma infecção grave, ou demo
rada. Seus principais fatores predisponentes
são: gravidês, período de lactação, pobreza
do sólo em sais de cálcio (zona de beira-mar,

nona Koroeste do Estado de S. Paúlo, por
exemplo), retenção demorada nos estábnlos,
«»xeiras, boxes, chiqueiros, etc.

Na "Òsteomalácia" o -tecido ósseo é substi
tuído por um tecido osteóide; os ossos perdem
a sua resistência, curvam-se em vários senti
dos, podendo sofrer fraturas e»pontaneas. Os

maxilares se espessam e os ossos da face au
mentam 'de volume. A respiração é mastigação
tornam-se dificeis; podem sobrevir contrações
nervosas e parallzias. A perda de fósforo pela
mina é duas ou três vezes maior do que a
quantidade expelida por um animal são. Fi
nalmente, o animal fraco e magro, morre
num impressionante estado de oaquexia.

TRATAItfBNTO PREVENTIVO — Consiste

no isolamento dos brejos, esgotamento das

aguas estagnadasi, controle das aguadas. As
rações devem ser balanceadas e conter ali
mentos. ricos em cálcio, ácido fosfórlco e Vi
tamina D.

TRATAMENTO CURATIVO — Prescrição
medicamentosa de Vitamina D em dosçs altas,
de sais de cálcio e de fosfates.

Alimentação pobre em ácidos descalcifican-
tes e rica c!m cálcio, ácido fosfórico e Vita

mina D. Combate às verminoses. Administra^

ção de fortificantes 'à base de sais de ferro e
arsênico.

DEPOSITON VETERINÁRIO — E' a Vita

mina D2, (Calciferol) Humânitas, para admi-
nistraçAo oral, empregado no tratamento pre
ventivo e curativo da osteomalácia. Cada am-

pola de 10 cc. de Depositou Veterinário con
tem 2 milhões de Unidades Internacionais d©
Vitamina D2 © sen conteúdo deve ser adminis
trado de uma só ren.
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suas reivindicações, que na época da fartirt

não foram ouvidas.

O problema da produção na sêca se" prende
particularmente ao forrageamento, dada a pe-
ntlria de pasto. Nos anos anteriores, tiaba-
mos o farelo e o farelinho de trigo e a tort»
de caroço de algodão, em quantidades rams-
veis e a preços tabelados, mais ou menos «•
alcance dos produtores. Na sêca em que en
tramos o panorama a respeito desses concen
trados é sombrio. Não há trigo e, portanto,
nossos moinhos não poderão produzir farelo e
farelinho.' Tenta-se a importação direta do
suljprodutor, mas estamos informados de que
os preços médios da mercadoria p osta «»
Santos são de 45. cruzeiros, por saca da 91
quilos, quando, no ano passado, pelo tabels-
mento, era de 12 cruzeiros no moinho; nin
encarecimento de perto de 400 por eento,
portanto! Quanto à torta de algodão, há o
problema do preço do caroço e a tendência é
para a alta. Estávamos exportando, há pouco,
o produto a cerca de mil cruzeiros por tone
lada. Proibida a exportação, cótoniciiltores.
maquinistas e produtores de óleo estão de
monstrando que não lhes será possível «k
abastecimento para a agro-pecuárla por menos
de 400 ou 500 cruzeiros a tonelada, no a*o
passado, o preço era de 200 a 220 cruzeiro© a
tonelada. Um encarecimento em perspectiva,
portanto, de mais de 10 0 por cento. , b isto
se houver tahelamento, pois os preços or» vi
gentes no mercado livre são de cerca de 800
cruzeiros por tonelada.

Além do problema do preço do farelo e de
farelinho e da torta, há ó da quantidade Os
dois primeiros serão muito' escassos, dado o
próprio índice de preços a que atingirão. Não
será ^ssivel o seu aproveitamento para a ex
ploração leiteira na maioria de nossas fazen
das. Quanto à torta, a produção também mtá
pequena este ano, cerca de 170 mil toneladas.
Dessa produção, para se poder vender o pro
duto por 400 a 500 cruzeiros aos pecuárias,
segundo alegam os fabricantes, só será B06-
sivel reservar à quota agro-pecuária de Td a
80 mil toneladas, 'quantidade insuficiente, se
levarmos em conta o consumo dos anos aste-

REVISTA DOS ORIADÚSES
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Industria Ágro ^lailca do Brasil
Rua S.Bento, 290 - 6e - Sala 8
CAPITAI.

Prezados senhores.-

Tefflos a satisfação de informar a Vv-Ss., qwe
tendo experimentado e usado o rormtclda e Extintor "EFEBECS", om
yatlos formigueiros, obtlvemos resultados mais do que satl^atoxdos,
tanto an eflclenola, como economia - que calculamos seja 60% mais
economico do que qualquer outro.

Informamos mais que, dentre os formigueiros
atacados, a maior parte foi da formiga "QUSM-qUEM MINEIRA" - a mala
dlficll de ser exterminada.

Atestamos também que o resultado foi otimo,
pois temos verificado esses formigueiros e até hoje nao déram sdmal
de que estão vivos, apesar de decorridos mais de 30 dlaa.4e que estão vi

É» por tant o, __coni satlafaçao qúe lhas fazemos
o presente atestado, do qual poderão se utlllaar da maneira <jue "bea
entende em* . Sendo o que se nos oferece e colsyando-n.oc ao
. . ._2 ,. — ^ ^ ^ /^r-zk ^ ad Ac Qrd Anc . f 1 rmamo- nos . a ores^nta nd O-14iaa

V.w — " *" —

n/

CM/J.,- . •
9.. TA.B'CLLI0NAT
rm o..

ATTONSO
TUiXllO

RUBIÁO

Cordiais saúda

Oj

Aparelho produtor do gaz-pesado efebecô,
inofenslvel para o homem e niortal pará
as formigâh. •

Fedidos nas boas casas do ramo ou &
nfn*'.£/^ r' T!-

INDOSTRIA AGRO-QUlMICA DO BRASIL
Fabricante e distribuidora

H^t.: BUA S. BENTO, a®0 - 6.» andar - sala 8 Telef.: 8-80-52 —

lüIO DE

Preclsam-se de agentes dls trlbuldores om todo o país

•P/,

A VENDA NA ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
,J , í ;í>. rt f i'-r rTtíf' I. •" t • •
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v^ácinás

CONTRA A febre AFTOBA

CONTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A íBRUCELOSB

PRODUTOS GB TER

IODO SALICILATO BI

contra mantiuelra, de orige*

reumática.

VACINA CONTRA A PESTB DA

MANQUEIRA.

VACINA ANTIPIOGÊNICA

^ , para mamites, abcessos.

Prod. Vet. immií

Ltda.
Riia Oiifitovão CJolombo, 6S •—

Sala 6 P^mes: 2-6034 e 4-4298

SAO PADDO

EJndereço Telegráfi«Jo; - "ZOOFARMA'

• 14 *
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riores, quando, ao contrário de agora, também
e;xistia um largo fornecimento de farelo e fa-
relinho de trigo.

Como se Tê, o problema do abastecimento
do leite apresenta extrema dificuldade e o
seu estudo e solução não deve ser relegado
para o momento em que a crise nos atingir
de cheio. Temos ainda um mês para agir,
antes que os malee facilmente previstos nos
assolem.

Já é bastante conhecida a
Os história da luta entre o•!-
Frisoriíicos Agricultura e os

frigoríficos, empenhado o
Sr. Neto Campeio em defender os interêsses

do consumidor e dos pecuaristas, contra a
intransigência especulativa dos compradores
do gado em pé e fornecedores de carne às po
pulações das cidades. O "entrevero" teve uma
pausa, depois que os frigoríficos — alegando
ser elevado •o •preço da tabela Neto Çampelo
— ofereceram seus livros ao exame de uma
comissão, já nomeada. Entretanto, os» frigorí
ficos continuam a não respeitar o compromis
so inicial, isto ó, o de observar a tabela (Cr$
62,00, a arroba) e não suspender o forneci
mento de carne, até que verifiquem os técni
cos do Governo seja ou não praticavel a me-
dida de defesa ideada pelo titular da Agri
cultura.

Daí, a providência que tomou o ministro
interino, Sr. Carlos de Sousa Duarte: telègra-
fou a respeito às associações rurais de São
Paulo e 'Minas, aos próprios frigoríficos e
também ao Interventor Macedo Soares, que se
fez intermediário entre estes últimos q o Go
verno.

AS ASSOCIAÇÕES RURAIS

"As associações rurais de São Paulo e Mi-
nas, tendo recebido diversas comunicações de
entidades representativas de que os frigorífi-
COS não estão cumprindo os preços estabele-
cidos na portaria n. 226, para vosso governo
e dos demais interessados, comunico estar
em pleno vigor o referido ato que fixa o preço

RMVIBTA DOS ORIADOMaS.
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fURA NAS

Magnífico para engorda e fortalecimento dos animais
f/y Preço — Cr$600,00 por

tonelada ensacado e pos
ta vagão em São Paulo.

Frete — Mínimo — igual
ao do capim e ao da
alfafa (tabela 4).

tL Sacos — Cada saco de-
,3^ volvido em bom estado

será creditado em Cr$
3,00 nos futuras compras.

fiçl UMI EKÇOMEHOa EXPERÍMEHÍflL BOS FflBRICflilIES

íí
9f

DOSAGEM

SUiNOS: • *

Leitões mamando (até 3 mezes) . 5%

Leitões na desmamo (3 a 5 mezes) 8%

Capadetes 10%

Meia ceva e selecionados . . . 15%

Copados e porcas de cria, . . . S0%

BOVINOS:

Bezerros . . . . . . . .

Reprodutores e vacas leiteiras

Outros animais: 20%

Animais novos: 10%

10%

20%

ORQIÍIMA
mDÚSTRIAS químicas reunidas s. a.

j^ATRIZ: SAG PAULO — Rua Libero Badarõ, 158 —
FILIAL: RIO DE JANEIRO — Rua México, 168 —
FILIAL: PRESIDENTE PRUDENTE (E.F.S.) — Rua Tte. Newton Prado, 863

À VENDA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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BAINCO DO BRASIL S. A.
R. Alvares Penteado, 112 - S. Paulo
Cobranças — Depósitos — Empréstimos
— Cambio Cnstóóla — Ordena de
Pagamento — Crédito/ Agrícola "e Indns-

i*iai —'Carteira de financiamento.

'Taxas das Contas de Depósito
Populares

(limite''de Cr$ 50.00Ó,Óo')
Limitados

(limite de Cr$ 100.000,00)
SEM LIMITE

Depósitos a Prazo Eixo I
12 meses 5% a.a.;

® •4% a.a.:
Depósitos de Aviso Prévio

414%
60 dias . . JV - 4^

dias ; 3%%
Cantas a Prazo Fixo, com pagamento

mensal de juros;

6 meses ....•; 3% % a.á.:
12 meses 4%% a.a.:
direção geral e AGÊNCIA CEN
TRAL: — Rua 1.® de Março, 66 — RIO
de janeiro. End. Tel. "SATÉLITE".

a.a.:

á%
2%

a.a.:

a.a.:

a.a.:

a.a.:

a.a.:

Agências em todas as capitais dos Esta
dos e principais praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do País

e do Exterior.

AGÊNCIAS LOCALIZADAS NA REDE
ferroviária de SÁO PAULO:

Alfenas - Aquidauána - Araçatuba - Ara-
guaçú - Araguarí - Araraquara - Araxá -
Assis - Avaré - Barirí - Barretos - Baurú -
Bebedouro - Botucatú - Bragança Paulis
ta - Buriti Alegre - íCaceres - Cafelandia
- Campinas - Campos Grande - Catanduva
- Chavantes - Cornéllo Procópio - Corum
bá - Cuiabá - Curitiba - Duartina - Franca
- Goiania - Guaxupé - Gulratinga - Iguape
- Ipamerí - Itapetininga . Itapira - Ituiata-
ba - Ituverava - Jacarézinho - Jaú - Li
meira _ Lins - Londrina - Maraeajú - Ma-
rília - Matão - Mirassol - Mogí das Cruzes
- Monte Aprazível . Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Òuro Fi
no - Passos - Perdenelras - Piracicaba -
Pirajú - Pirajuí - Pirassununga - Ponta
Grossa - ponta Porá - Pres. Prudente -
Promlssâo - Rib. Bonito - RIb. Preto -
Rio Claro - Sto. André - Sta. C. do R. Par
do - Sto. Anastácio - Santos - S. Joáo da B.
Vista - s. José dos Campos - S. José do R.
Pardo - S. -José do Rio Preto - Sertâozl-
nho ^ Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté -
Três Corações - Três Lagôas . Tupã - Ube
raba . Uberlândia - Valparaiso - Varginha.
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da arroba em Cr? 62.00, no posto do "estabele
cimento abatedor.

Saudações cordiais. — a) Carlos de Sousa
Duarte"..

AOS FRIGORfFICOS

"Comunico-vos estar em pleno vigor a por
taria n. 226, que fixa o preço da arroba do
boi gordo em 62 cruzeiros, posto,no estabele
cimento abatedor. Nestas condições q toman
do conhecimento dos vários apelos das classes
pecuaristas, denunciando os frigoríficos por
estarem desrespeitando determinações do refe
rido ato, espero que seja cumprido fielmente o
estabelecido no referida portaria, sob pena do
serem'tomadas enérgicas providências -pelo
Governo.

Saudações — a) Carlos de Sousa Duarte en
carregado do expediente da Agricultura".

AO INTERVENTOR EM S. pAULo

"Interventor Macedo Soares — Palacio dos
Campos Eliseos — Tomando conhecimento de
vários apelos das classes pecuaristas, denun
ciando frigoríficos, de não estarem cumprindo"
a portaria número 226, que fixa os preços da
arroba, posta no estabelecimento abatedor so
licito interferência de V. Excia. junto à dire.
ção dos frigoríficos desse Estado, no sentido
do pleno acatamento da citada portaria
representa ato de legítima proteção da ci^qo
pecuarista.

Atenciosas saudações. — a) Carlos de Qn«a«
Duarte". bomsa

^ I I "Folha da Manhã" de E

Gad^ 4o oorrante,, tuno trabalho sobre a po
sição das empresas frigorí

ficas no mercado de gado brasileiro, qne cons-
titúi uma valiosa contribuição para o esclare
cimento do problema da carne no país. citan
do o Boletim do Conselho Federal de Comér
cio Exterior, o articulista divulga dados sobre
as matanças totais de gado no Brasil, de 1940
a 1943, concluindo que 1/5 desse gado é aba
tido pelos frigoríiicos.

REVISTA DOS CRlADOBSS
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PINTO BUENO & CIA
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ÚNICOS
fabricantes
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Gerais - Belo Harfaonte:
5Janeiro e Norte do BmsU:

MAIO DE 1946\/
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Êin. EKKSILISS
(c o Mp o ô to)

"E' APLICADO COM GRANDE PROW.ITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EiNÍ GERAL,
E INDICADO 'COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUIVIEN-

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS"'.

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e J
facilita a assimilação dos alimentos,

/

DESPEZA MENSAL DE Er f 0,30, COM A

SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO
Cr $20,00 a Cr $ 30,00 POR CABEÇA.

STRIOBTJIDORE3:

- S.ecretarla da Agricultura do Estado de Minas Gteirals.
JHaaencIeTer & Cia. (Em liauidação) —, Campo de

Crlstovam, 110 - Caixa Postal, 640.
gão Paulo: - Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.

Joto Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
Drogazil Etda. — Rua José Bonifácio, 166.
Elekeiroz S/A — Rua Sâo Bento, 63.

DE

São

*17 *
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A primeira vista poderá parecer estranho *

que os frigoríficos, abatendo uma parte peque-
na do gado de córte consumido no país, exer-
-íCam tanta influência sobre o mercado. Mas,

além do argumento da sua potência finan
ceira a de suas possibilidades comerciais no

mercado pelo articulista, devemos considerar

que os dados contidos no Boletim do Conselho
ae referem a toda espécie de gado: bovinos,
suínos, ovinos e caprino^. Devemos conside-
rar ainda que se trata das inatangas gerais do

pais. inclusive de sonas de pecuária em pe
quena escala, de mero consumo local.

Parece-nos interessante que o papel dos fri
goríficos deva ser situado especificamente no
terreno onde exercem maior predomínio: o
dos bovinos, cuja carne é a de maior procu
ra. E nas zonas onde a pecuária de córte
atingiu maior desenvolvimento, com a respon
sabilidade pela sustentação de grandes merca
dos internos e externos de consumo. Assim,
para termos uma idéia mais precisa dos pas
sos gigantescos que elas têm dado para o
controle da pecuária, devemos nos ater á®
duas principais zonas pastoris: o Rio Grande
do Sul e o Brasil Central. A verificação d»
situação nessas zonas, onde- particularmente
se propagam as reclamações contra as empre
sas industriais, sobretudo de capital estran
geiro, é que poderá dar uma idéia objetiv»
da função por estas últimas' desempenhadas.

A situação no Rio Grande do Sul é um
pouco melhor do que em São Paulo, em virtu
de da organização mais antiga dos criadores,

articulados em numerosas
cooperativas, inclusive para a
produção de xarque, e defen
didos pelo Instituto Sul-Rio-
grandense de Carnes, dirigi
do pelos próprios pecuaristas.
Em nosso Estado, porém, *
situação é mais pronunciada,
e quando dizemos s. Paulo,
queremos nos referir a todo
o Brasil central, pois os Es
tados criadores de Minas
(Triângulo), Goiaz e Mato
Grosso mandam a
melhor parte de

wdlce

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?
Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas lêiteiras exigem uma alimentação
xacional —farta, rica e bem equilibrada.
As "KAÇOES CONCENTRADAS BRASIL" sdo
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.
v-irnerimente-a hoje mesmo e nunca maisExpenra deixará de usa-la. ^

(Hesp. Brenno M. de Andrade, eng.-agro.)

da Beflnadora de Óleos BrasU s/A
vavler de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117Bua xavie» PaUlo
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Anos

1943

1944

1945

Total

Dialor e
seu gado

bovino para as invernadas
paulistas, onde, depois de
gordas, aa reses são abati
das.

Nos últimos três anos,
apesar de ter havido exígua
matança para exportação,
seu campo exclusivo, g

ponderante a posição dos fri
goríficos nas compras ga
do bovino. Vejamos:

Erigoríficos
"^75.600
518.002

.649.257

1 • 942.859
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Anos
X943

1944

1945

Total

Anos

1943

1944

1945

Total

'Cohifte^eaMUj^-

Matadouros

Municipais

396.530

362.450

381.051

1.140.031

Xarqueadas

•37.084

18.545

18.545

74.174

(aprox. 1

O total de bovinos abatidos no Estado, em
todos esses estabelecimentos, atingiu no perío
do supra a 3.157.064 reses. Desse total, mais
de 60% foram sacrificados pelos frigoríficos.
Trata-se de dados colhidos em fontes oficiais
o a aproximação para os matadouros munici
pais em 1945 é baseada na matança efetiva

realizada em Caraplculba somada ao mesmo
número de gado consumido no ano anterior
pelos matadouros da hinterlandla paulista.

Sem entrar em outims considerações, como
«obre o fato de que vários grandes abatedores
aos matadouros municipais têm Interêsses

analogos aos frigoríficos na questão das
compras e seguem a sua política de preços,
apenas o volume de bovinos efetivamente
drenado por essas empresas, no hoje maior
centro de industrialização de gado vacum do
país, ressalta por el só a influência enorme
que elas exercem no destino de nossa pecuá
ria regional. ("Folha da Manhã").

Vacina
Afim de tornar mais efi
cientes os trabalhos relati-

A - CL- ^ defesa sanitária dosAnti-Kabica rebanhos afetos à Inspeto-
'ia Animal do D.N.P.A., o Ministério da Agri-
niltnra está providenciando para montagem de
im laboratório em Aquldauna, para fabrlca-
^ de vacina anti-ráblca, em grande escala.

Com o intuito de apressar o andamento
iesee serviço cuja conclusão representa uma
tarte do plano de ação a ser desenvolvido na-
juele setor, o Sr. Ministro da Agricultura de-
crminou providências no sentido de ser en-
'íado àquele local o materiaj necessário para
ornar realidade essa iniciativa. •

("Jornal do Comércio').

maio de 194§

DEBHIKO DESTH EnPfl

^ ADA dia de chuva é una
dia qunsi perdido para o
trabalhador mal agasalha-
do. E chove mais de cem
dias por ano!... Cem dias
em que seus homens pou

co ou nada produzem. . . "esperando o
tempo melhorar". E' um grande prejuí
zo que está em suas maos evitar. Feça
A Associação dos Criadores CAPAS DE
IiONA para os seus camaradas e distri
bua uma a cada um, debltando-os pelo
seu pequeno custo. Assim terá o lucro
daqueles dias perdidos — e uao arriscará
a saúde dos seus trabalhadores.

TipO PASTORIL

PONCHE cobre até & garupa do animal,
livrando os braços para a lida.

De 1 metro 10 cms. cada
De 1 metro 20 cms. cada
De 1 metro 30 cms. cada

Cri

95,00

100,00

110,00

TIPO agrícola

SOBRETUDO: com mangas e bolsos.

De,

De

Dê

1 metro 10 cms. cada
1 metro 20 cms. cada
1 metro 30 ema. cada

Cri

100,00
110,00
120,00

CAPUZ — Cada Cr$ 15,00

Associação de Criadores
Rna Senador Feljó, 30 j. Paulo
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P0RMEN0RE5S POUCO SABIDOS SOBRE
UMA IMPORTANTE CULTURA.
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Qaatro e meio milhões de pequenos fazen-
dalroa norte-americanos plantaram, no corren-

te ano, uma quantidalle imensa de sementes
ia milho. Se todas tivessem sido plantadas
Dam mesmo terreno, este cobriria uma super-
flcle igual à da Califórnia, ou seja um dos
maiores Estados da Federação americana. A
colheita correspondente deverá, ultrapassar
una quantidade suficiente para encher um
trem de carga cujos vagões dariam meia volta
ao mundo. O milho é a maior colheita dos
fetados Unidos sob todos os aspectos: área
«nltivada, quantidade e valor. Via de regra
o seu valor é tão grande como o de toda a
produção americana de algodão, trigo e aveia
combinada.

A história do milho é ainda mais interes-
gante do que a linguagem expressiva das es
tatísticas. Basta dizer que se trata de uma
história que ainda continua envolta em mis
tério. Ninguém sabe ao certo a origem do
n:dlho. Trata-se de um orfão na família dos
cereais, cujos pais sâo inteiramente descc>nhe-
cidoB. B', como se fosse para compensar essa
falta, o milho tem vivido na dependência do
homem há séculos, e sem o auxilio deste não
teria sobrevivido, Nunca se conseguiu encon
trar milho em estado silvestre. Porque?. . .
Observando-se uma espiga de milho, nota-se
qne os seus grãos se encontram extremamente
tperUdos uns aos outros, presos ao sabugo e
envoltos em várias camadas da "casca de mi
lho". Quando a espiga, depois de madura,
cái ao sólo, a casca impede que os grãos
entrem em contáto com a terra e germinem.
B se IsBO sucede, o número de grãos que ger
minam ó tão grande e o espaço tão pequeno
que os jovens brotos morrem de inanição.

Sabe-se que o milho é originário de um
ponto qualquer da América do Notte ou da
América Central, provavelmente México ou
Oiatemala, e que o mesmo vem sendo culti
vado no continente americano há talvez mais
(je vinte mll anos. Transportado para a
Europa no século XVI, o cereal rápidamente
Madaptgtu às condições mesológicas do Velho
Mando. Atualmente^ cultiva-se o milho no
mundo inteiro, pois pôde germinar em qual
quer terreno.

Destarte, qualquer inovação que viesse me
lhorar a produção desse cereal seria de valor
Insalculável na solução dos problemas de ali
mentação e restauração dos países devastados
Ml» guerra. Pois essa oportuna Inovação,
qie veio revolucionar a cultura do milho,
Mtba de se verificar. Trata-se da aplicação

MAIO DB 1946

do princípio do hibridismo.
Façamos uma análise comparativa entra

dois campos semeadoa de milho, sendo o pri
meiro pelo velho processo e o 'segundo con
soante a nova técnica. No primitivo, o obser
vador nota o mesmo aspecto irregular e desor

denado que os milharais vêm apresentando há
milênios. No segundo, a 200 metros mala

além, o milho cresce uniforme, com os seus

pendões apontando para o céu, elegantes s
certinhos, parecendo cabelos aparados poij
um bom cabeleireiro. . .

No primeiro campo, alguns pés de milho se

levantam altos, majestosos, enquanto outros

se apresentam baixos e taludos; as -espigas

surgem irregularmente em várias alturas —

altas, baixas e médias; centenas de pés apre

sentam-se quebrados ou arrancados pelo vento
e pelas saralvas. Ao passo que no segunde

campo as plantas se apresentam tão regala
res e iguais como soldadinhos de chumbo.

Não há pés de milho quebrados, e todas as es
pigas pendem uniformemente a meia altura.

Na época das colheitas, como às máquinas
agrícolas não podem fazer a apanha das espU

gas multo altas e depois abalxar-se para
colher as muito baixas, os agricultores do pri

meiro campo ver-se-ão forçados a fazer a apa

nha do milho à mão. Além disso é sabido

que sómente homens muito fortes e ágeis sâo
capazes de descascar quando multo 85 hecto-

litros por dia. Pois bem, no segundo campo,
bastam dois rapazolas que sejam capazes ds
dirigir um trator, rebocando uma máquina e«-
pecial para colher e descascar 350 hectolltros

de espigas de milho por dia. Em 1925, eram
precisas 14 horas-homem de intenso trabalho

para cultivar-se menos de meio hectare de

milho. A mecanização das melhores fazenda»

reduziu esse tempo a apenas 6 horas-homem.

No outono de 1944, os fazendeiròs rotinei
ros continuaram a não querer gastar dinheiro
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com a compra de sementes, preferindo usar

ps ^rãos extraídos. das espigas de melhor apa
rência colhidas em sua própria fazendola.
Enquanto isso, ps agricultores progressistas
compravam sementes híbridas, e sua colheita

será hem maior do que a de seus vizinhos ro

tineiros. j

.. Há inúmeras outras vantagens oferecidas

pelas ' sementes híbridas, vantagens essas,
aliás, menos espetaculares, mas talvez ainda

mais importantes sob outros aspectos. • Por
exemplo, a Universidade de llinóis produziu
sementes selecionadas contendo duas vezes

mais óleo do que o milho ordinário. Outras

sementes selecionadas, especialmente ricas em
certos elementos, contribuíram em grande es
cala para a produção em massa da penicilí-
na, da qual o licor de milho — um subpro

duto amiláceo — é um ingrediente essencial.

O que é espantoso não é própriamente o

fato dessa inovação revolucionária se ter fei

to em menos de 10 anos na cultura de um

cereal mais velho que os aztecas. O que sur

preende é que tenham sido necessários esses*

milhares de anos para que isso sucedesse,

visto que para a descoberta do milho híbrido
não foram .precisos nem maquinismos moder

nos, nem mesmo profundo conhecimento cien-
. tifico... Foi necessário apenas paciência e in
terminável trabalho manual.

O milho híbrido é um dos mais puros pro-

dutos do engenho humano, auxiliado pela
própria anatomia especial da planta do milho.
Essa preciosa graminea, ao contrário do que
«ucede com outros cereais, não traz apenas
uma flor, mas duas diferentes flores no mes-
no caule. A flor do sexo masculino é o pen-
dão que se levanta erecto no tope da haste do
milho e que derrama o seu polen ao derredor.
A flor feminina é o broto .que surge em baixo
no caule do arbusto, adornada com os sedosos
cabelos de milho. O polen emitido pelo ,pen-
dão cái sobre esses viscosos cabelos e fertili
za a flor feminina, a qual, desenvolve-se, se
transforma em espiga. <Cada grão de milho é
produzido pof um germe microscópico do ci
tado polen. Cada pendão produz 20 mil vezes
mais polen do que é necessário para fertilizar
Q broto de seu próprio caule. Essa enorme
cuperabundância de polen é espalhada pelo
vento através do milharal. Isso significa que,
consoante os velhoá processos, as espigas de
milho costumam germinar com polens recebi
dos de pendões de centenas de plantas dife
rentes. Desde que cada uma dessas plantas
tem suas próprias características podiem
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ser curtas ou longas, ter caules altos ou bai

xos, grande ou pequena quantidade de amido,
etc., — o resultado terá que ser uma tremen

da mixórdia.

No milho híbrido, a germinação controlada
elimina essa confusão. A técnica empregada
é a mais simples possível, combinada com im

pressionante trabalho de paciência. O primei,
ro passo consiste em conseguir sementes sele
cionadas por meio de cuidadosa fertilização,
isto é, a fertilização tem que ser feita com
polen extraído do .pendão da mesma planta e
não de outra. Para isso mete-se o pendão
dentro de um saco afim de se extrair todo o
polen; isso feito, deBpeja-se o conteúdo do
saco sobre o broto que pende do caule da
mesma planta. E' claro que todo os pendões
do milharal terão que ser ensacados para èrl-
tar-se a disseminação do polen. Depois de
sete longos anos desse trabalho penoso, insa
no, surgirá uma linhagem de milho com ca

, racterísticas invariáveis e constantes em todas
as colheitas, desde que seja plantada pelo
inenos a 200 metros de distância do mais pró
ximo milharal.

Em qualquer dessas sementes selecionadas
encontram-se qualidades altamente desejáveis
e desenvolvidas, em detrimento de outras.
Por exemplo, certa linhagem de milho poderá
produzir grãos com alta dosagem de amido,
porém com caules baixos. Outra, não tão rica
em amido, poderá ostentar um longo caule
fortemente enraizado no sólo. Em casos como
esse faz-se o cruzamento entre os dois indiví
duos, afim de obter-se uma alta quantidade
de ámido, num caule alto e forte.

O cruzamento de dois tipos puros significa
mais três anos de intenso labor. Novamente
o polen precisa ser colhido, mas desta vez tem
que ser transferido do pendão de uma planta
para o broto de outro. Finalmente, dois cru
zamentos como esse são combinados afim de
obter-se um duplo cruzamento, reunindo assim
as características de quatro avós da mais alta
linhagem. Daí então saem as sementes que
são vendidas. Para pfoduzi-las, terão que eer
cultivados 40 hectares de terras durante 10
anos, sem que produzam^ lucro de dinheiro
enquanto as despesas com mão de obra sóbem
a totais impressionantes. Note-se que de cada
mil dessas experiências sómente uma poderá
ter vaiar comercial.

Uma vez que um duplo cruzamento híbrido
perfeito tenha sido conseguido, o mesmo po
derá ser reproduzido anos após anos, ĉomo a
produção numa simples linha dè montagem.

REVISTA DOS CRIADORES



Afl duEB variedades do "casal" sdo plantadas
jantas, no mesmo mllharal. Uma delas —
sâo importa qual — é arbitrariamente chama-
da de "macho" e outra de "fêmea". Planta-
ge uma fila da primeira para cada três da se-
pinda. Logo que os pendões principiam a
aparecer, no verão, grupos de lavradores, en-
earapitadoB em altas plataformas com rodas,
niovimentam-se pelo milharal e arrancam
todos os pendões das filas "fêmeas". Esse
processo de eliminação dos pendões terá que
ser repetido pelo menos um dia sim um dia
não, durante cèrca de três semanas. Desde
one sómente os "machos" ficam com os pen
dões, só eles podem disseminar polen no ro-
eado', resultando daí que eles poderão fertili-

, ás "fêmeas", e por cruzamento, como ve-
riílcamos.

As espigas formadas pelas plantas "fêmeas"
eombinarão as características de ambas as li
nhagens. Depois de terem sido colhidas, são
passadas por usinas de beneficiamento, onde
todos 08 grãos imperfeitos são removidos. Isto
feito, as espigas são depositadas em tulhas
pa paióis, através dos quais se injeta ar
quente e sêco até que a umidade contida nos
grãos cáia de 30 a 12 por cento. Em seguida,
debulha-se o milho, o qual então é classificado
por máquinas especiais que separam os grãos
por comprimento, largura e espessura. Final
mente o milho híbrido é armazenado, afim de
ger vendido na primavera seguinte como se.
mentes, que garantirão a produção de colhei
tas, absolutamente uniformes.

Que tremenda diferença dos velhos tempos
em q"!® ®agricultor separava uma pilha de
espiga» de milho de seu' próprio paiol e as
escolhia como sementes!.. . Com efeito, desde
que qualquer agricultor tenha experimentado
pela primeira vez o"processo do milho híbrido,
nunca mais poderá plantar milho sélecionando
sementes tiradas de seu próprio paiol, mesmo

e as mesmas tenham sido o produto do
processo. A razão disso é que o milho

Wbrido não se reproduzirá a si próprio exceto
maneira irregular e incerta. Ele se sub-

dívldirá entre os vários tipos de seus ante
passados, da mesma maneira que uma crian-

p5de parecer com qualquer de seus quatro
arós oU mesmo antepassados mais remotos.
Destarte, as sementes híbridas precisam ser
colhidas de novo todos os anos, pelo cruza
mento das linhagens ancestrais..

MAIO DE 1946

A variedade infinita •das aplicações do milho
se estende muito além do seu uso primordial
como alimento e forragem. Presentemente,
mais de 30 indústrias diferentes, desde arti
gos de algodão até o aço e explosivos, depen
dem do milho e seus subprodutos. No ano
passado, mais de 60 milhões de quilos de
"dextrina adesiva", nma espécie de amido
torrado, foram usados nos mais variados fins
adesivos e cigarros, até como coladores das
matrizes na fundição de alumínio.

O milho além disso, está sendo multo usa

do pela medicina, deste a fabrlcaç&o da pent-
cilina, da sulfanllamlda e vitamina "C" sin
tética, até a riboflavlna para o enriquecimento
nutritivo do pão e alimentos para diabéticos.
O ácido lático produzido pelo milho está sen
do usado como preventivo nos choques trau
máticos produzidos por queimaduras.

A haste do milho é usada na fabricação de
papel e de papelão grosso para paredes. Os
sabugos são aplicados em diversos fins, desde
a produção de gasolina e purificadores de agna
até a fabricação de matéria plástica. As fo
lhas do milho produzem nitro-celulose; o

álcool extraído do milho •desempenha parte

vital na fabricação de material de gnerra da
importância da borracha sintética, vidros a

prova de estilhaços, vernizes e explosivos. A
bem dizer, o milho na atualidade vem sendo

utilizado em centenas de fins industriais ge

rais e alimentares, e os pesquisadores, em
seus laboratórios, estão constantemente encon
trando novas aplicações.

Os aztecas costumavam dizer que a milho
era um presente diréto dos deuses à humani

dade. Indubitavelmente, parece que não es
tavam muito distanciados da verdade. ..

• -li

"Seleções do Reader's Digest"

... A A.P.C.B; lhe
oferece nm escritório
no Centro, para Você
marcar encontros, re
ceber suas cartas e

amigos, tratar de ne
gócios com facilidade
e confôrto, e onde Vo
cê poderá ler uma co
leção sempre nova do
revistas, e livros que
dizem respeito à cria
ção e comércio do ga
do, saboreando um
gostoso cafézlnho.
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Direfpr fécoJcq^pjf-Dr. AMÉRICO BRAGA

"Vacina contra o Carbúnculo Sintomático''

( (BIOLÓGICO) — peste da Manqueira.

'Vacina contra o Carbúnculo Verdadeiro"

(BIOLÓGICO) — Carbúnculo hemá-
tico.

"Vacina contra a Diarréia dos Beaerroe"

(BIOLÓGICO) — (Pneumo-enterlte
dos bezerros).

"Vacina contra a Brucelose Bovina"

(BIOLÓGICO) — Abôrto epizoótico,
doença de Bang.

"Vacina contra o Garrotilho Eqüino"

(BIOLÓGICO) — Adenite estrepto-
coclca.

"Vacina Anti-ráblca Veterinária"

LÓGICO).

(BIO-

'Vacina contra a Peste Suina" (IBIOLÓ-

GICO) — Cristal Violeta (Hog-cho-
lera — Batedeira).

"Tripanocida Veterinário" (BIOLÓGICO)

(Sal sódicb do ácido N. Fenll-Glicina-
mída — P — Arsênico) — Para

combater o "Mal de Cadeiras" dos
Bquideos.

"Antidiárréico Veterinário" (BIOLÓGI
CO) T— No tratamento daa Diarréias

dos animais domésticos.

"Canistônlco

"Samicanis" (BIOLÓGICO).

"Otocania" (BIOLÓGICO).

Vermífugo Veterinário

"Vacina contra a Varíola Aviária" (BIO-
LÓGICO).

"Anavacina contra a Espiroqnetose Aviá
ria" (BIOLÓGICO) — Borrellose, ea-
plriloae, "Nordeste das Galinhas", etc.

"Anavacina contra a Pastenrelose Aviá
ria" (BIOLÓGICO) — Cólera, "Pes
te", Septlcemla Hemorrágica, "Ar",
"Crista Rora", etc.

"ZooafrodÜ",

"Oleo Canforado a 10%" (BIOLÓGICO),

"Gluconato de Cálcio a 5%" (BIOLÓ
GICO). ^

"Antígeno para rápido diagnóstico da

Pnlorose" (BIOLÓGICO). .

"Oreossólida" (BIOLÓGICO) — Contra
berne.

"Zoosnlfonamlda".

DISTREBUrDOBES para' os Estados do São Paulo, Mato Grosso, Goiass e Rio Gr, do Snl:

N. CIUCCIO & CIA. LTDA. RUA lib. badarc, 64i — i.» and. - s/s a 7
—— — SAO PAULO :::: PONE: 6-6279

Procura-se revendedores nas cidades do interior dos Estados.

«•

X venda na:

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

* 24 *

RUA HN. PBIJó, 9 9

REVISTA DOS CRIADOBSS
.• '

JiiJilk



EIS ÜMA LEGDMINOSA QUE
NÃO DEVE FALTAR EM
NOSSAS FAZENDAS.

f I •

"Kudstii'' — lo^jn^iminosa qiiosi tiiw» «losiionhecida para nós é, no entanto, jA
ha multo tempo, nina das mais utois companheiras do agricultor americano
na luta para o fornecimento de proteínas ao gado. Ao lado das suas extara-
•ordinárias qnaUdades aUmentícias possue ainda outras, como a de fixar o
nitrogênio e de i-eter o huinus ao sólo.

KUDZU - alimento para gado

o Kuíhra é um cipó ou
planta trepadeira que cresce
rápidamenté e dura vários
anos. Sua origem é asiática e
c-ultlva-Be na América do
Norte desde o século passa
do. Suas raizes sâo grossas
e extensas; seu talhe grande
»eca-8e no inverno, rebentan
do na primavera. No início
de seu crescimento seus ra
mos sâo moles e flexíveis, por
serem de consistência fibro-
la, Tem folhas grande e
abundantes. ' Suas flores,

grandes, são abuíídantes^dan

MAIO DE 1946

do depois cachos de bainhas

com duas polegadas de com-
primeuto, cabertas de penu-

gem e com escassas sementes.

Quando o talo do kudzu está
em contáto com a terra h.u-

mida, brotam as raizes de
seus nós e produzem abun
dante material para novas

seineaduras.

sementes — São produzi
das em pequeno número e às
vezes secas e endurecidas,

motivo pelo qual quando o
kudzu é semeado- por semen

tes é necessário dar-lhe umi

tratamento especial, parã

romper

mente.

O plantio por semente é

pouco usado nos Estados Uni
dos, primeiro, porque a ger
minação^ é, em números ge
rais, a metade da que_se se
meia.

Adatação e florecimento'

A fonte destó artigti é o-
Boletim n." 1923 do Departa
mento Americano de Agricul-
turá, país em que o inverno
é rigoroso, com grandes ne
vadas.

mecanicamente a se-
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Mí^

o Ku.azu é innlto empr^ado noa Estados Unidos para
evltajr a erosão. Este assnnto é amplamente tratado no
Boletim de Agricultnra, n.® 1840, do Departamento de
Agricultura, entitulado: "O Kudzu como elemento de

controle da erosão no Snleste".

Nas regiões muito frias,
como no norte o kudzui, com
cultura adequada se colhe
com êxito, porém ó no sul,
zona quente, onde melhor se
adata.

O kudzu é uma planta de
clima quente. Nestas regiões
do sul' seu crescimento co
meça em abril, continuando
eeu desenvolvimento até que
é contido pela temperatura
iria do inverno. Semeia-se no
período das aguas, dependen
do da humidade que tenha o
terreno pelas chuvas de in-
verno e a;s aguas da prima
vera.

__ Como todas as

«lautas, cresce em uma ex-
finsa -escala de tipos de
^ . variadas condições

ToX " •'
Urra. iumia». «» >»•»«.«-

que estejam drenadas,
A sem agua estagnada e

isto e,
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que sejam de aceitável ferti

lidade.

E' precário ou quasí nulo

o crescimento /do kudzu em

terrenos de condições rocho
sas, de areia ligeira ou &êca

ou sobre terrenos barrentos

(argila) que não estejam
drenados; ou em geral de po-
bre fertilidade. Quando o ter

reno não reúne boas condi

ções naturais, será' preciso
usar adubos, que serão de es

téreo ou quimlcos como su-

perfosíatos.

Semeadura — a) Seleção
de sementes, tales ou ímeri

gulhão; b) métodos de se

meadura. Distâncias de uma

planta a outra; c) Precau
ções ou cuidados na semeadu
ra; d) Culturas dentro da se

meadura. a) Já falamos da

dificuldade, jior sua falta de
germinação e pela pouca se
mente que dá, de semear o
kudzu por sementes; porém

• de todos os modos, se podem
fazer canteiros ou sementel-
ras. S6 2Ò% de semente
germlnavel passa a converter-
se em elementos para nova*
plantas na sementeira. (Je-
ralmente para a semeadura
do kudzu se usa o que se
chama mer.gulbão que são
una taloB com pequenas rai-
zes que nascem nos nós das

plantas. Não se devem usar"
mergulbões de muitos tama
nhos, porque seu volume e
manipulação dão excesso de
D-abalho na semeadura;
igualmente, devem-se regel-
tar as coroas pequenas. O
melhor mergulhão é o que se
obtém de plantas de 2 anos
de tamanho corrente.

Tanto os galhos tenros co
mo os já feitos, .podem dar
raízes em eondições favorá
veis; porém tais métodos de
plantação não são práticos.
Muitos plantadores já experi
mentados fazem para aumen
tar o stok de material de se-
meadura quando contam com
poucos mergulbões ou se-
mentes. E' mais recomendá
vel procurar-se elementos pa
ra semeadura no mesmo
campo da- semeadura do
kudau. uma Pá de terra so
bre os nós da ramagem dará
formação a novas plantas e
em condições favoráveis. Tan
to os mergulhões. os galhos
obtidos nas sementeiras on
os nascidos no ,campo, não ss
devem arrancar até o mo
mento da semeadura. afim
de assegurar a semeadura
Quando se obtenham elemen
tos de sementes para venda
on plantações distantes, de-

' verão ser conservados' em
lugar fresco e ventilado,
conservando-os em terra hu-
mida ou em musgo dos pân
tanos ou lagoas; b) si fosse
mos dar uma classificação ao
método de semeadura do
kudzu, lhe daríamos a de

REVISTA DOS ORIADOBBS
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•semeadura a olho" pois de

pois de estar o terreno pre

parado é preciso semear o
mergulháo abrindo um olho
oom um estilete, de modo
^ue íique a terra remexida
ao redor do talo semeado e
agrupar a terra ao redor. Os
olhos devem ser suficiente
mente fundos para permitir
a expansão das faizes e <iue
a nora planta encontre meio
fácil para sua vida.

Os talos nascidos dos mer-

guihões devem ficar ao nível
som a superfície da terra e
ligeiramente cobertos com

ria. A largura dos sulcos ou
eeja a distância que deve ha
ver entre uma planta e outra
varia muito e depende de vá
rias circunstâncias. Ha dois
çggfvg em que é util reduzir

a distância entre as plantas:
primeiro, quando a semeadu
ra se faz s6 para ferragem;
segundo, quando se deseja
«ear a propriedade ^ue tem
• kudzu de evitar a erosão
pelas aguas das chuvas oU
das enchentes de rios. Porém,

quando a cultura do kudzu
rai ser alternada com semea-

duras de milho ou outras,

então 3 distância .precisa ser
maior. Ajiímentando a distân

cia entre os sulcos e reduzin

do o espaço entre uma planta

« outra, as faixas interplan-

'"'..V . J. -Ç . •• •»

•-ri- - -ii-.» *w. .•^••V•VÀ

o Kudzax teon. ixm poder de propagação tal, que em -am
ano pódo extender-se através de IO alqueires de uilllio.

tadas da colheita serão mais

largas e proporcionarão me

nos interferência do kudzu e

será facilitado o manejo das
duas semeaduras no fim das

colheitas.

O kudzu é uma trepadeira
de tal poder de expansão
que em um ano pôde" exten-

der-se através de quarenta

pés de milho.

O quadro seguinte dá o

número de plantas que se

podem semear em um sulco,

de acôrdo com a sua largura

8 a distância das cóvas:

Plantas qne cahem em um sulco

Largara do

eulco em

varas Distância d.,e uma cóva a outra em quadras

1
7 8 9 % 12 14

3 1/4 689 551 460 400 345 276

5 460 367 30 6 262 230 183

6 1/2 345 276 230 200 172 138

81/2 289, 220 , 183 160 138 93

10 - 230 183 153 , 130 115 91

MAIO DE 1946

Estas medidas são aproxá-

ipadamente como ao que se
usam no campo.

e) Para se obter bom cres

cimento e bom desenvolvi

mento dos nós é preciso, nos

primeiros anos de vida, ca

pinar as ervas daninhas. Ço-
brindo as ramagens com ter

ra até os nós, consegue-s©

um maior número de brotos

e portanto, aumentar o nú

mero de plantas; e também

Ir cobrindo os claros que te

nham ficado no momento da

semeadura e obter uma fo

lhagem mais espessa, dom

mais. rendimento. Não se de

ve cortar no primeiro ano de
semeado e, no segundo, cor-

tar-se-á ligeiramente a não
ser que seja de ..crescimeuto
excessivo. Em .geral deve cul-
dár-se e manter-se a vegeta-,

' ção que é seu fruta como

ferragem e não com exces

sos; d) Quando se cultiva o.

kudzu, põde-se cultivar mi

lho . ou outra cultura chama

da da estaçãO' das aguas; •

; ajudando deste modo a .dimi

nuir o custo da cultura do
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kudzu. Dere ter-se presente
que é uma furragem e iqua

suas ramas cobrem, ao exten-

ãer-se, os sulcos das plantas
semeadas. A decisão de faizer

uma cultura acompanhada
de kudzu deve tomar-se antes

da semeadura para dar a su

ficiente largura aos sulcos e
a distância conveniente de

uma planta a outra, de fôr
ma a poder obter ambas cOr

lheitas com plenitude, maio
res rendimentos, melhorando
as condições da terra.

Oôrte do kudzu — já dls-
eémos que não se deve cortar
o kudzu no primeiro ano, a
menos que ofereça desenvol
vimento 'extraordinário de
sua folhagem; e isto só deve
ser feito com prudência. Só'
depois de dois anos deve cor
tar-se.. Então podem ser efe
tuados dois córtes; um no
mês de junho (aqui entre nós
em Setembro) e outro antes

dó começo do inverno ou pe
ríodo da sêca. As ramagens
cortadas são deixadas em
faixas, formando fileiras, fa
cilitando a carga. Bem cedo,
na manhã seguinte, fqrmar-
se-âo pilhas e à tarde serão

carregadas .para os lugares
dè depósito.

Usos — forragem e pasto
— O kudzu é um alimento
para o gado. Quando se corta

e guarda.se usa como ferra
gem dando' os melhores re
sultados quando, em mistura
com capim numa média de

60%, de humidade. Quando
Se corta o kudzu, contem cêr-
ca de 78% de humidade.

Quando se nsa como pasto
em potreiros, o kudzu deve

ter uns 3 anos de semeado,

permitindo então o córte ra,

zo para o gado. Uma fôrma

prática seria dividir em

quartos o potreiro para po

der -razá^lo a uma medida

adequada.

Ação físico-quünica. no ter

reno — (O kudzu se usa nos

Estados Unidos para evitar a

erosão dos terrenos e esta

propriedade física ó muito

importante. A ação química

é como fertilizante, pois co
mo leguminosa tem a proprie.

dade peculiar a todas eStas

plantas de,, por meio de seus

nóB, obter nitrogênio direta

mente da atmosfera, fiian-

do-o logo na terra. Ademais,
como cultura de rotação é
eficiente e se obtiveram boas
colheitas por .vários anos em^
terrenos onde foi semeado.

Inimigos ou pragas — To

das as culturas têm seus ini

migos ou pragas. Ao kudzu,
até o presente, nos Estados

UU. não se registraram infe-

ções sérias; e ainda que em

certas Ocasiões foi atacado
por insetos não ocorrerão
perdas consideráveis por essa
causa.

Valor alimentício q fQ.
lheto fonte destas linhas não
dá números ou análises, nem
relações no aspecto nutritivo
e confessam os autores que
têm poucosft dados sobre''a
matéria cientificamente fa
lando: porém, falam da expe
riência obtida naquele país e
que é excelente. Tem de 50 a
60% de folhas o que torna
o kudzu frondoso, si a esse
fato se junta seu bom tecido,
ve-se a razão porque é agra-
davelmente ingerido por
qualquer classe de gado.

No povoado de Tifton,
Geórgia, em um período de
oito anos, as experiências in
dividuais em determinado né-
mero de novilhos deram co
mo resultado aumento de pe
so de 725 a 810 gramas por
dia; e de 37 a 173 quilos por
estação, dando uma média
geral em melhoria na esta
ção de 118 quilos de peso.
Não se "relataram dificulda
des no gado alimentado com'
kudzu.

(Traduzido de Agricultura,
n.® 3, julho, agostQ ç gg,
tembro de 1945).

(Solução da pag. ag)

Vitamina D2 OCalcioferol) é o elemento ativo — fixador do cálcio no organismo - do

DEPOSITON - VETERINÁRIO í

produto vitamínicô, qulmicamente puro, de grande eficácia no tratamento preventivo e

curativo do Raquitismo, Osteoponose, Osteomalacía (Cara Inchada) dos animais de

"grande é pequeno porte. Artrite das Aves, etc. , ^
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para maiores ESCLARECI MENTOS, DIRIGIR-SE AO

INSTITUTO TERAPÊUTICO "HUMANI/TAS" S/A

Secção Veterinági», caixa postal 18S1 São Paulo
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BONS OVOS PARA INCUBAR, EIS
A CHAVE DO PROBLEMA PARA A
PRODUÇÃO DE PINTOS, EM BASE
COMPBNSADORA.

í*'- tÍu

'

J-'v, v

OVOS PARA PINTO

E' de todos sabido, que o pinto se fôrma à
custa do ovo, no decurso do desenvolvlmen.
to embrionário, durante o período de incu-
bafiâo e que seu primeiro alimento, depois de
caído da casca, eontinúa a ser a gema, conti
da no saco vitelino, que passa para a cavida
de abdominal, pouco antes do nascimento do
pinto.

O saco vitelino se liga ao intestino do
pinto por um pequenO' conduto que transporta

"a gema nutritiva.
Diante disso podemos concluir que, pintos

vigorosos e sadios, sômenté poderão ser pro-
dnzídos por galinhas reprodutoras submetidas

MAIO DE 1946

DR. HENRIQUE P. RAniO

\
a um regime alimentar equilibsado, preenchi

dos os requisitos em proteinas, sáis minerais
6 principalmente em vitaminas A, D e ribofla-

vina (G).

O teôr dessas vitaminas na gema do ovo

para incubar, determina a vitalidade do pinto
e portanto a capacidade à eclosão do ovo, bem
como da reserva Mlessas- vitaminas nos tecidos

do corpo do pinto, reserva essa que estabelece
uip estado de resistência excepcional, durante
os primeiros 15 dias de vida do pinto.

— A alimentação das aves reprodutoras,

portanto, é básica quando se deseja produzir

pintos em escala industrial, visto determinar

29
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no gráu mais elevado, a qualidade dos pintos
vendidos.

proteínas na ração de reprodução

As experiências têm revelado que a produ
ção de bons ovos para incubar é conseguida,
quando a proteína figüta na quantidade de

16%.

— No entanto, devemos frisar que, na

ração, para aves reprodutoras, a qualidade da
proteína representa fatôr de grande impor

tância, influindo decisivamente nos resultados
da incubação.

— As experiências revelam a importância

das proteinas de origem animal, tais como as

que figuram no leite: líquido ou dessecadc,
farinhas de carne e de peixe.

— Na Estação Experimental do Departa

mento de 'Indústria Animal, dos Estados Uni
dos, em Bèitsville, as experiências sobre o
assunto são conclusivas. ?

— Foram alimentados dois lotes de aves

em reprodução, A ração base era igual para
08 dois lotes e fornecia todos os nutrientes

necessários a uma reprodução normal, inclu
sive vitaminas e minerais.

— A ração d© ' lote A não continha suple
mento de proteína de origem animal e o lote

B recebia um suplemento de farinha de peixe.
Dos dois lotes A e B, foram incubados ovos

€ anotados os resultados sobre 100 ovos ga
lados ou férteis.

O que se obteve foi o seguinte:

liOte A (ração sem proteína animal)
lOO ovos galados

34 embriões mortos na casca

66 pintos nascidos

47 pintos criados.

Uote B (ração com farinha de peixe)
JOO ovos. galados

15 embriões miortOB na casca'

85 pintos nascidos

81 pintos criados.

o número de pintos criados, se retere ao

número de pintos que sobrevivem à primeira
semana de idade.

— 'Como se poderá notar, os resultados a

favor da suplementação com proteinas de ori
gem animal, são decisivos.

— Dentre as proteinas de origem vegetal,

a que tem ação comprovada sobre os resulta
dos de incubação, é àquela fornecida pelo fa-
BClo de ««mentes de algodão.
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-— O farelo de algodão, na base de 4-5%
na ração, tende a reduzir a capacidade à ecl«-
são dos ovos.

— Portanto, convém sempre que, as proteí
nas devem ser de boa origem e que cêrca de
25% do total de proteinas, seja de origem
animal.

MINERAIS NA RAÇÃO DE- REPRODUÇÃO

Os minerais na ração de reprodução, re
presentam papel importante, principalmente #
cálcio e o manganês.

— Sabe-se que a contextura da casca dos
ovos, tem grande importância nos processos
que se desenvolvem no decorrer das incn
b ações.

— Desde que a casca dos ovos contem cêrca
de 94% de carbonato de cálcio, fácil será
aquilatar a importância do cálcio na ração
das aves em postura.

— Como na ração das poedeiras, o cálcio
deve figurar na proporção de 2%.

— O fósforo deve se apresentar na percen
tagem de 0,8%. Nessa base, a relação cálciol
fósforo, se apresenta na proporção 2,5: i

— O manganês na ração das aves em re
produção, deve se apresentar na base de 6o
partes por milhão, de mistura. Porém, será
melhor acrescentar para cada 100 quilos de
mistura, 25 gramas de sulfato anidro de man
ganês. Desse modo, serão prevenidas quais!
quer deficiências em manganês.

— O sulfato de manganês será misturad
ao sal de cosinha da ração. °

— O manganês tem sua ação ligada ã
lhor qualidade da casca do ovo e a de eviT^
posições defeituosas do embrião.

— Como fonte de clóro e sódio, deve-se
acrescentar o cloreto de sódio ou sal de cosi
nha na seguinte proporção:

1 — mistura total — 0,5%
2 — mistura -.|_ grãos — 1 %

VITAMINAS NA RAÇÃO DE REPRoDUÇãQ
— A presença das diferentes vitaminas cc-

nhecidas, se torna indispensável ao desenv
vimento embrionário normal.

— As aves reprodutoras têm suas exige
cias satisfeitas, quando na ração fornecida
encontram: .se

Vitamina A .. . . 222,300 U. I.
Vitamina BI (tiamina) ...... 40.000 U I
Vitamina D 120.000 unidades A. O. a! c!
Vitamina G (Riboflavlna) 288.900 microgrs
Ácido pantoténico 711.120 microgràmas

REVISTA DOS CRIADORES



Como 80 poderá notar, na ração de re
produção, as vitaminas D e G se encontram em
maior proporção, comparado com o exigido
pela produção de ovos para o consumo.

— Expiicá-se.

A galinha armazena no ovo, todos os nu
trientes que Bâo necessários ao desenvolvi
mento do embrião.

Desde que o embrião necessita assimilar
grandes quantidades de minerais, para formar
seu corpo, a presença de um teOr elevado de
vitamina D, se torna necessário para que tal
assimilação se processe normalmente.

_ Como o embrião se desenvolve rápida-
mente, uma propprção maior de vitamina G é
exigida, para proporcionar ao embrião, o
tímulo ao crescimento.

— Ração falha em vitamina D e G, se
traduz por eclosões muito baixas e pintos
fracos.

A proporção exata de ácido pantoténico,
nas misturas para aves reprodutoras, ainda
não foi determinada. No entanto, prevalece
até o momento, a quantidade exigida pelas
aves em crescimento e para a produção de.
orros.

Resumindo, podemos apresentar no quadro
abaixo, as exigências das aves reprodutoras,
para a produção de bons ovos para incubar.

Proteína 16%
Cálcio , 2%

0.8%
Cloreto de sódio — mistura total .... 0,5%
Cloreto de sódio — mistura, -}- grãos ... 1 %
Manganês •/ 25 gramas
Vitamina A '• 222.300 U.I.
Vitamina BI (tiamina) 40.000 U.I.
Vitamina D 120.000 unidades A.O.A.C.
Vitamina G (riboflavina) 288.900 microgrs.
Ácido pantoténico 711.120 microgramas

As proporções acima mencionadas se refe
rem a 100 quilos de íarelada (mistura).

Tais são, em resumo, os nutrientes exl--
gidos para a produção de bons ovos para
jjjcnbar. '•

... A A.^P.C.B. há 18
anofl, conhece a .fun
do a praça e porisso

Wv*-* sabe onde e como ad-
os melhores ar-

Wm • tigos de que Você pro-
descontos

V , de 2 a 10%.

UAIO DE 1946
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Na alimentação
perfci'3

dos animais,
uso a econô

mica forragem
concentrada

MISTURA PROTEICA
IDEAL

Lie. DL A. - 553

CONTRA A SAUVA

use os explendidos formicidas
INGREDIENTE COTUBA

(em pó em pequenos pedaços)

FORMICIDÀ "IDEAL DUARTE"
e "GARRAFAQ"

(Blsulfureto de carbono)

INDUSTRIAS J. B. DUARTE S/A.
R. Lib. Badarô, 505 - Cr. Postal 1002

Telefones: 2-1221 e 2-86«»

fLY.SOdfULFIN
Pará usò Veterinário »— Snlfamidoterapia

AMPOLAS - POMADA - CXIMPREMIDOS

Ampolas de 5 cm.3 de (formosuclnilosul-
fonamidato de sodio em solução aqnosa)

a 10% para pequenos animais.
«, 25% para grandes animais. \

Uso IntramuBCUlar on endovenoso.
Pomada - Lysoform 4% - Sulfanlldamida
10% - Oleo de Figado de Cação 20% -
(Correspond. a OOO.OOO U. I. Vit, A o

60.000 U. I. Vit. D.).

Uso tópico.
Comprimidos - (Snlfatiazol) comprimidos

de g 0,50.
Uso oral.

INDICAÇÕES

Afta eplzoótíca (febre aftosa), faringites,
plelites, pneumonias, mastites, adenites
(garrotilho doa cavalos), pneumo-enteri-
te dos bezerros, diarréia dos leitões, fe
ridas infecciosas, abcessos, queimaduras,

abortos, preventivo nas Intervenções
cirúrgicas.

Amostras e literaturas a disposição dos
Srs. Médicos Veterinários e Criadores.

LABORATÓRIOS LYSOFORM S. A.

Rua Taquarí, 1338 •;— Fone 9-3257

^ São Paulo
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UM POR TODOS, TODOS POR UM:
EIS O LEMA DO MOVIMENTO

OOOPERATIVISTA MUNDIAL.

O Cooperdtivismo -

f.

Um grande número das
granjas 'existentes na Dina
marca são sumamente peque
nas, razão porque, para che
gar a formar uma indústria
agro-pecuária nacional tão
importante como a autuai, os
granjeiros tiveram que se as-

soclnr cooperativamente. As
diferentes sociedades coopera

tivas assim organizada^ con

* 32 *

fo

tam agora com cêrca

200.000 proprietários, que
constituem um núcleo agro-
industriai cujas atividades

contribuíram de um modo

transcendental para o au-

mento da produção e a in

dustrialização e exportação
dos frutos do sólo.

As sociedades cooperativas
dinamarquesas se especializa

de

rça econômica dinamarqueza

ram nos diferentes ramos da
agricultura e da pecuária, co
mo a leiteira, a industriali
zação de carne de porco, a
produção de ovos, etc. a.
este movimento cooperativo
nacional serviram de base as
pequenas sociedades locais,
cujos acionistas se- uniram
para obter o capital necessá

rio, mediante empréstimos

revista dos criadores



bancários
da cremerlas I! constrnç&o

etc "•
»a.^ ^ maioria dos
j ®^®nibroB da socle-^40, eoletiva e indlvl-
na mente, responsáveis por

tais empréstimos.
Em geral, as Sociedades

reunidas em So-c e a es Provinciais e nacio-
, e esta centralização

tornon possivel pôr em práti
ca determinadas normas re
ferentes à Uniformização ou
eatandardizaçãò dos produtos
agro-pecuárioB g ^ exploração
de diferentes indústrias.

Indústria leiteira — Com
o objetivo úe fazer face à
procura de laticínios unifor
mes, 08 granjeiros dinamar-
quezes consideravam necessá
riounir-se; e, «m 1882,alguns
camponeses pobres de Ju-
tland formaram uma Coope
rativa leiteira e construi-
ram a primeira cremeria

Cooperativa úa Dinamarca. A
empresa constituiu um êxito
por mostrar aos seus inicia-
dores, não obstante sua falta
de experiência, que era só
em grupo que poderiam triun

far e que, do contrário, um
por vez, iriam à ruína.

Os princípios pelos quais
ee guiou aquela modesta so
ciedade serviram de base de

todo o movimento cooperati
vo da indústria leiteira que
tanto desenvolvimento adqui

riu mais tarde na Dinamar- ^
ca 8 que, sucintamente expos

to, funciona da seguinte fôr
ma: 1) Todos os membros

ee comprometem, por um

certo período comumente dez

anos, a entregar & sociedade
todo leite que produzem, ex
cetuando aquela consumida

m seus lares; 2) Todos eles ^
tio, individual e coletiva-

«ente, responsáveis pelas

obrigações financeiras con

traídas pela Sooledade; 3)

UálO DJD l.«4«

Os benefícios são distribuídos

proporcionalmente à quanti
dade de leite entregue; 4)
Têm direito a participar da
Sociedade todos os produto
res de leite; 5) Cada sócio
tem um só voto; 6) A as
sembléia geral tem faculda
des supremas na marcha da
Sociedade.

Cada Sociedade local pos-
sue e explora uma cremeria,
cuja direção está a cargo de
uma Junta eleita em assem
bléia geral. Esta Junta em-
prega, como é natural, um
diretor técnico.

A importância de cada So
ciedade é muito variavel, po
dendo cada uma ter, em mé
dia, 150 sócios o um total de
900 vacas leiteiras que pro
duzem anualmente cêrca de
cinco milhões e meio de li
tros de leite.

Disto resulta que a produ
ção de vacas dlnamarquezas é
bastante elevada, graças à
maneira em que se vieram se
lecionando as raças, à ali
mentação racional e ao prol
lixo cuidado que se lhes dis
pensa. Na realidade, são só
as vacas de elevada produção,
relativamente, as que se po
dem explorar com proveito.

O sistema cooperativo de
sempenhou um papel decisivo
na condução da Indústria lei
teira dinamarqueza ao eleva

do posto qüe atualmente

ocupa. Dá-se a maior atenção
ao fator higiene, tratando de
obter leite limpo, sem conta
minação ao efetuar a entrega,
pelo que a maior parte das
cremerias dispõe de maquina
ria moderna. A tudo isto con
tribuo a competência técnica

dos administradores e de to

do o pessoal que trabalha na

manipulação do produto.

O leite é entregue diaria
mente nas cremerias, onde se

procede à separação do cre

me, e uma grande parte do

*-Vi- '• S '•

leite desnatado volta aos

granjeiros. Os administrado-

res das cremerias estão auto

rizados a recusar o leite

azêdo ou impuro por qual
quer fôrma.

A importância do movi

mento cooperativo póde-se

apreciar considerando que

quasi 90% do leite produzi
do na Dinamarca é entregue

às cremerias cooperativas,
nas quais só se aceita dos

produtores que participam da

respetiva Sociedade.

As Sociedades locais têm

Organizadas pequenas agrupa-

ções que se encarregam da

realização de concursos de

manteiga e de queijos entre

Os associados, de exposições,

etc., agrupações que, por sua

vez, estão unidas em Uniões
provinciais.

Cooperativas da Indústria

I>õrclna — O primeiro mata
douro de gado suíno também

foi construído na província

de Jutland, povoado de Hor-
sens, em 1887. Naquele tem-/

po esta indústria estava em '
mãos de algumas companhias

financeiramente fortes e os

granjeiros conheciam os obs

táculos que teriam pela fren

te. Não obstante, tomando

A A.P.C.íB. lhe ofe-

rece o valiosíssimo

"Serviço de Contrôle

Leiteiro", capaz de,

por si só, valorizar o

seu gade e acreditar

sua fazenda.
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como exemplo os êxitos ai-
cansados na indústria leitei-

ía resolveram conjugar seus

esforgos, formando algumas
pequenas cooperativas cujos

membros se comprometiam a

enviar-lhes seus animais du

rante _ determinado número

de anos.

Muitos destes matadouros

cooperativos foram construi-

dos em 1890; e na atualida

de existem sessenta deles e

apenas dezesete matadouros

particulares. Mais de 90% da

produção nacional total se

J.A.NE.

vende por intermédio das So-

ciedades cooperativas: e um

terço destas possuem um or-
ganismo" de vendas ^— a Da-

nish Bacon Company — do

miciliada em Londres, que se
encarrega da venda de seus

produtos na Inglaterra.

Cooperativas da indústria

avícola — Com o propósito

de uniformizar a qualidade

da produção oveira, em 1894
fundou-se a primeira Socieda

de cooperativa. Atualmente,

.este organismo tem a seu car

go a venda dos ovos de 700

É a média de produção de uma bôa ga
linha: Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasü" garan
tem o fornecimento ydesses nutrientes.

(Resp. Brenno M. de Andrade, eng.-agro.)

Produto da Reftáadora de Óleos Brasil S/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São Paulo _
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sociedades locais.

Ob sócios são obrigados a

marcar seus ovos com seus

respetivos números e as da
tas de postura, com o que a
Sociedade central controla o
número e a qualidade dos
ovos entregues pelos sócios.
Este sistema mostrou ser de
grande utilidade para melho
rar o produto. Os ovos das

Sociedades locais são envia
dos aos armazéns cooperati-
vos onde são classificados
antes da exportação.

Os ovos dinamarquezes, do
mesmo modo que a manteiga
e a carne de porco, gozam de
muito boa reputação no mer
cado inglez; e todos eles tra
zem, em um oval, a palavra

Dinamarca. Existe um Comitê
governativo que trabalha em
pról do melhoramento da
produção oveira e de tudo o
que redunde em benefício da
indústria.

Outros fatores, como o as
pecto do produto, o sabor,
suas propriedades de conser'
vagão, etc. são objeto de es
tudo constante por parte'do
Laboratório Agrícola g
Real Escola de Agricultura e
Veterinária de Koebenhaven

Ademais das citadas enti
dades que trabalham para
melhorar a qualidade dos
o^òs, existe o chamado Comi
tê governativo pró melhora
mento avícola que trata de
ir melhorando .as aves das
várias raças mediante sele
ção científica, a creação de
novos centros de estudo e
por múltiplos outros meios

Durante os últimos vinte
anos a população . galinacea
da Dinamarca aumentou em
fôrma fenomenal si bem que
a última guerra mundial te
nha impedidp o seu desenvol
vimento e causado sérios pre
juízos.

REVISTA DOS CRIADORES



NÃO EXISTE TERRA CANSADA.

O QUE EXISTE SAO MÉTODOS
VELHOS E RirrROGRADOS.

ATerra Tambem Yíve

^ ^: N.> •
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A nossa riqueza provem da exploração da terra. CJonser-

vá-la para noss<>s herdeiros é uni dever que se impõe.

Todo o lavrador sabe que uma terra, onde

th fazem consecutivas culturas, vai, aos pou
co» perdendo a antiga fertilidade, tornando-sè
deficiente à agricultura, devido aos baixos
rendimentos produzidos. Diariamente ouvi-

mo» dizer; "este terreno já está exgotado",
"(al fazenda só possue terras velhas", como
»1 as terras envelhecessem!

Mas qual a explicação que se deve dar à má
produtividade de um determinado terreno,

apôs uma cultura mais ou menos intensiva?
Tal questão, que ha anos se apresenta de

HaIO de 1946

dificil solução, hoje em dia encontra fácil ex
plicação.

Uma terra nunca se cansa, as reservas do

sólo são qnasl ilimitadas e o fenômeno da

baixa produtividade se manifesta, por assim
dizer, com a "morte do terreno".

Sim, o sólo vive, pn antes, todos os elemen
tos que o compõem estão em constante mo
vimento .vital e os sêres vivos aí contidos
transformam e modificam permanentemente
as substâncias indispensáveis à creação da
vida vegetal, neutralizando as toxinas expe-
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lidas pelas plantas e criando um meio propí
cio ao seu desenvolvimento.

Quando os fatores ocasionais modificam
esse ritmo d© coisas, o terreno principiará a
morrer.

Contribuem para isso:

1.° — As erosões, pois as chuvas arrastam

consigo toda a matéria orgânica formada à

superfície das terras, tornando o sólo imper
meável, dificultando a penetração do ar e im
pedindo que as toxinas sejam expelidas, a

ponto •de prejudicar o
vida niicroblana.

desenvolvimento da

, 2^0 — As culturas permanentes sem traba
lhos, constantes de renovação ou de adubação
racional, criam um meio impróprio ao desen

volvimento das bactérias, matando o sólo.

Demonstraremos então o efeito dos fatores

acima, sobre a vida do sóio e das plantas.

Analisando um terreno endurecido, verifi

camos que a parte superior está vidrada e que

as substâncias aí contidas anteriormente, fi

caram lixiviadas pela ação das aguas das

chuvas. Com a lixiviaçâo do humus dá-se a

imediata precipitação das substâncias úteis e

a acidâs se manifesta, acarretando graves in
convenientes às culturas.

Como o humus contém em grande parte

oxido ferrico e o humato ferrico é insoluvel,

muitas opiniões fazem acreditar qpe as ero
sões não acarretavam graves inconvenientes

aos terrenos. Recentemente as investigações
deram a conhecer que a erosão ocasiona o

fenômeno físico-quimico de dispersão, isto é,

de verdadeira lavagem da terra, levando-a a
um ponto de concentração ácida, em que a

vida das bactérias, se torna impossivel. As

bactérias necessitam de um meio básico, onde

o Ph não seja inferior a 6 e de suficiente ma
téria orgânica para o seu sustento. Não en-

centrando esse meio favorável os micro-orga-
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A A.P.C.B. regis

tra suas marcas e

propriedades no

Minist. da Agri

cultura, sem lhe
dar trabalho.

- •• ..-'ÍaV

nismos desaparecem e a fertilidade baixa até
o limite máximo de esterilização opmpleta
das terras.

São tentados, então, os adubos e quantida.
des enormes de matérias fertilizantes se incor.
poram aos terrenos, procurando renovar-lhej
a antiga fertilidade, sem resultados aprecl^^
veis, pois, sómente com os mlcro-organismos
vivos se obteria a energia necessária para con.
verter esses elementos em várias combinasSes
especialmente em ions (ácidos) HC03
S04 — N03 — P04, para que possam dia.
solver quantidades equivalentes de Cal, Azoto
Potassa, Magnesio, etc., e formarem, assim, as
soluções úteis ao sólo.

Quando não ha erosão, mas as culturas são
feitas continuamente sobre uma mesma su,
perfície, o fenômeno se apresenta em id^tt
cas condições.

As colheitas levam consigo os elementoi
elaboradores, obrigando a formação de novaa
soluções, o que a planta, por sua vez, impede
e dificulta, lançando ao sólo as suas toxinas
Então ao sol e às aguas pluviais (bem infii
trada=s) cabe oxigenar o sólo e eliminar parte
desses venenos. Mas sempre ha uma lenta in
toxicação quQ só poderá ser Impedida por
meio de uma humificação, alcalina, na qual
os germes nteis que aí se acham esporulados
irão se multiplicar, no momento em que en.
centrarem na terra um meio ambiente, dandr
vida aos sólos.

Porisso, quando alguém disser: "as minhas
terras estão cansadas e velhas", deveis res
ponder: "Os vossos métodos é que devem ser
velhos e retrogrades".

Na Natureza nada envelhece, ha, sim, um
ciclo maravilhoso onde as vidas se substituem

continuamente.

Deve-se à terra elementos de vida para qus
em breve possa ela reflorir, novamente, en
frutos e em ouro.

iCBO

.A.

A A.P.C.B. mantém

sempre às suas ordens

um veterinário (je
confiança, para aten

der o seu gado, cas
trar, curar, e para lhe

dar, sempre que Você

pedir, os conselhos

mais úteis.
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V Exposição Regional de
Animais de Baurú

13-14-15 dc Abril

Prosseguindo no programa

que fle traçou, a secretaria
da Agricultura do Estado, por
intermédio do Departamento
da Produção Animal e em co
laboração com a Associação
de Pecuaristas e a Prefeitu
ra Municipal de Baurú, reali
zou mais uma exposição
regional de animais. Esse
certame, o primeiro efe
tuado em Baurú, marcou
Umbem a inauguração do
modelar recinto destinado a
abrigar competiçdes do gêne
ro que, diga-se de passagem,
pela sua localização, divisão
de dependências e critério

'que presidiu os projetos pos
tos em execução ó um estabe
lecimento que muito reco
menda a nossa Secretaria da
Agricultura.

A l.a Exposição Regional
de Animais de Baurú, apesar
da situação pouco favorável
que atravessamos,' conseguiu
despertar o interêsse de todos
08 pecuaristas -da região,
obtendo-se, com esse entu
siasmo, um resultado digno
de nota pelo número de
exemplares expostos e, sobre-
tudo, pela qualidade dos mes
mos.

Na representação de bovi
nos o ponto alto da, exposição
foi alcançado pela raça Nelo-
re que, tanto em número co
mo ém validade, se "impôs à
àdmiraç^ de técnicos e lei
gos, traduzindo bem a acer
tada orientação que vem sen-
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do seguida na escolha de
exemplares de escol para a

formação de um magnífico
plantei. O certame de Baurú

congregou, em Nelore, ani

mais de valor não só por sua

apurada conformação, com

característicos típicos ^ia ra

ça, mas ressaltou também, ao

exame dos entendidos, a níti
da compreensão dos pecuaris
tas da região que precisamos

de reprodutores para a pro

dução de carne e, como tal,
para esse fim deve ser orien

tada a seleção.

Também muito boa esteve

a representação de eqüinos.

Animais bem proporcionados

da raça Mangalarga consegui
ram prender a atenção dos

visitantes da l.a Exposição

de Baurú. o trabalho desen
volvido pelos equinocultores

da região demonstrou-se efi
ciente e proveitoso, de vez
que os • exemplares expostos
pelo seu elevado padrão fo
ram prova cabal do critério
seguido na criação.

Das outras espécies que to

maram parte no certame me

rece destaque a representa
ção de caprinos, cuja criação
vai multo adiantada na re

gião de Baurú.

De um modo geral, a l.a
Exposição de Animais de
Baurú, agradou lem cheio

porque revelou o fruto do
trabalho criterioso dos pecua

ristas, dando-lhes oportuni
dade para confrontar e com

parar o resultado de suas

atividades, presenciando tàm-
bem lições de zootecnia dadas
pelos técnicos encarregados
dos julgamentos. Aliás, esta
última deve ser a grande fi
nalidade dos certames dessa
natureza, onde o nosso rura-
lista, em contáto com técni
cos da pecuária, pôde conhe
cer a verdadeira orientação a
ser seguida na criação, obten
do da máquina animal o
maior rendimento com o me
nor dlspendio.

A l.a Exposição de Baurú
foi inaugurada pelo exmo.
sr. Interventor Federal e
contou com a presença doa
Secretários da Agricultura,
Fazenda e Viação.

A seguir damos a relação
dos animais premiados.

REPRODUTORES BOVINOS

REGISTRADOS

raça gir

Machos com 2 dentes

2.* ^— Tezouro, de Salva
dor Filardi.

8.0 —. Mossoró, Irmão»

Malzoni.

Macho* com 4 dentes

l.o — paulista. Salvador
Filardi.

2.o Torpedo, Salvador
Filardi.

•

Machos òom mal» do ,4 dente»



l." — Icaraí, salvador Pi-
lardi.

Fêmeas com 2 dentes

1.° — Beduina, Paes de

Barros, Aranha & Cia. Ltda.
2.° — CMagnolia, Pes de

Barros, Aranha & Cia. Ltda.

3.» — Ceriema, Dr. Erico

de Abreu Sodré.

Fêmeas com 4 dentes

1.° — Bambolina Manda-

guay. Pio de Almeida Prado.
2.0 — Bobina Mandaguay,

Pio de Almeida Prado.

3.» — Bagagera Manda

guay, Pio de Almeida Prado.

Fêmeas com mais de 4 dentes

l.a — América Mandaguay,
Pió de Almeida Prado.

_ 2.a — Amêndoa Manda

guay, Pio de Almeida Prado.

BOVINOS NAO REGIS

TRADOS

RAÇA GIR

Machos sem muda

l.o — çunga. Pio de Al
meida Prado.

2.o — Melão, Olentíno

Marçal.

Machos com S dentes

^ Guilberme, Olentino
Marçal.

3 , soainho, Olentino
.íÇ" t

Marçal. j

Machos com 4 dentes

1.0 -

Marçal.
2 o — Mossoró, Dr. Paulo

Valle.
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Maxixe, Olentino

. A...

3-° — Dunquer-que, Orado
Simões.

Machos com mais de 4 dentes

1-° —-Secretário, Antonio
Alves de Lima.

2-° Agakan, Irmãos Pe
reira.

3.» — colosso, Jorge Si.
mão e Feres Bechara.

Fêmeas sem muda

1-° — Corali, Paes de Bar
ros, Aranha & Cia. Ltda.

2.» — Jaci, Paes de Bar-
ros. Aranha & Cia. Ltda.

3." Magaly, Paes de Bar
ros, Aranha & Cia. Ltda.

Fêmeas com a dentes

l.o — Catita, Pio de Al
meida Prado.

2.» — chalula, Pio de Al
meida Prado.

— Bolívia, Horaeio Si
mões.

Femeas com 4 dentes

l.o — Bolacha, Pio de Al
meida Prado.

3." — Carioca, Paulo Frei
re Prado.

melhor conjunto da
^AÇA GHt j

Duniga, Barbacena, Bolina,
Bambolina, Pio de Almeida
Prado.

melhor lote ATE'' 15
meses

Bey, Jacy, Magaly, Ely,
Paes de Barros, Aranha &
Cia. Ltda.

reprodutores bovinos
REGISTRADOS

raça NEÍLORE

Machos com 2 dentes

1° — Qarboso, PUnio Per-
raz e José F. Camargo.

3-° Gangas, Luiz Carlos
de Almeida.

Machos oom 4 dentes

1.» — Ponteiro, Plínio Fer
raz e José F. Camargo.

Machos' com mais de 4 dentes

1." — Baurú, Plínio Fer
raz e José F. Camargo.

2.° — Albatroz, Paes de
Barros, Aranha & Cia. Ltda.

3.0 _ Brazão, PUnlo Fer
raz e José F. Camargo.

Fêmeas com 2 dentes

l.o Benvinda. Dr. Raul
da Cunha Bueno.

2.0 _ Baby, Dr. Raul
aa iCunha Bueno,

3.° — Boneca, Dr. Raul
da Cunha Bueno.

Fêmeas com 4 dentes

1-° — Bambina, Dr. Raul
da Cunha Bueno.

2.0 _ Tijuca, Plinlo Ferrat
e José F. Camargo.

3.0 _ Gloria. Plinio Ferrar
e José F. Camargo.

raça nelore NAO regis
trados

Machos sem muda *

l.o — Formoso. Piinic
Perraz e José F. Camargo.

Machos com 2 dentes

1.0 __ Galengo. Irmlos Mal
. zoni. -

^ 2.0 Colombo.
Malzoni,

3.0 — Bacurl, Dr. Erlci
de A. Sodré. " *

Machos com^ dentes

1." — Barba Azul, piavi
Rodrigues.
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l^ômcas coni 4 dentes

l.o Baiana, Dr. Gui

lherme de Campos Salles.
2.0 — Cascata, Dr. Gui

lherme de Campos Salles.
3 0 Batuta, Dr. Gui

lherme de Campos salles.

melhor conjunto da
RAÇA NELORE

Baurú, Alabaraa, Alegria,
Gloria, Plínio Ferraz e José
p. Camargo.

reprodutores bovinos
registrados

UAV-^ GbZERAT NAO RE-
GISTU.XTíOS

>Iaclios fOm 4 dentes

1." — Adimiral. Mercantil

Gyl Schueller Ltda.

Fêmeas eom 12 dentes

2.0 — Oferta, Mercantil

Gyl Schueller Ltda.
Melhor conjunto da raça,

Mage, Igasava, Missauga,
Contiuistadora, Dr. Autouy

Assumpção,

REPRODUTORES BOVINOS

NAO registrados

TIPO INDUBRASIL

Machos coni 12 dentes
raça guzerath

Machos com 4 dentes
1.® — Jaraguá. J- O. Ma

go Desejado, Mercantil chado & Cia. Ltda.
2.° — CuriiQá, o mesmo.Gyl Schueller Ltda

Machos com mais do 4 dentes

1.0 — Cravo, Dr. José Car
los Ribeiro do Valle.

2.0 — Mage, Dr. Antony
Aseumpfiâo. •

Fêmeas com 3 dentes

j.o Fanfarra, Mercantil
Gyl Schueller Ltda.

3.0 — serenata, do mesmo
expMitor.

3.0 — Cascata, do mesmo
expositor.

Fêmeas com 4 dentes

1.0 _ igassava, Dr. Anto
ny ABSumpsão.

Machos cOm 4 dentes

1.® — Crista, Antonio A.

de Lima.

2.* — Miraaol, Jo&o Leonl-
das Ferreira.

Machos com mais de 4 dentes

1.0 — Rival, Galdino .Al

fredo Almeida Júnior.

Fêmeas eom Z dentes

1.0 — Rainha, Galdino Al

fredo de Almeida Júnior.

2.° — Rebeca, do mesmo

expositor.

3." — Dunga, do mesmo

expositor. ^
Melhor conjunto da raça.

Rival, Rainha, Rebeca, Rola.

Galdino Alfredo de Almeida

Júnior.

(ilEPRODUTORES BOVINOS
NÃO REGISTRADOS

RAÇ.A HOLANDESA

Variedade Preta e (Biranca

Machos sem muda

1.® •:— Relogio, Francisco
Paula de Almeida Prado Sob.

Fêmeas com mala de 4 dentes

1.® — Missanga, Dr. Anto
ny AsBumpçãOr

2.0 contiuistadora, do
mesmo expositor.

"ZANGAO" 1— 1.0 prêmio da iraça Htolandeza, na \:atego-
ria de machos coin 4 dentes. Criação do Sr. João Antonio
Martiins Gomes, Fazenda "Bôa Visinhança", Jaú, Est. de
S. Paulo- A Fazenda "Bôa .Visinhança", obteve com "Pa-
tativa" o 1.® lugar na categOria de femeas com 2 dentes
e apresentou, ainda, o melhor conjunto da raça, formado
por "Zangão", "iPrinoeza", "Patativa" e "Fagnlha".

maio DE 1946 •• I..-.
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BABY - Filha de Marechal, Reg. S. R. B.,
D.» 214, e de Dodona. Segundo, prêmio da
raça Nelore na categoria de fêmeas com -

2 dentei.
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BSTAÇAO DB MANDURl

ESTRADA DB FERRO

SOROCABANA

CO?ilí

ESTAÇAOl

' CiJi

Proprietário: Dr. RAl

1

A "FAZENDA NIAGARA", de natureza mista, díJ
ca^e à cultura cafeelra e à criação de reprodntci*
da raça Nelore para o que conta com excelente plít'
qde, de alguns anos a esta parte, vem sendo tnS^i
liiado com amplos resultados. Essa propriedade ap'
pastoril do Dr. Raul da Cunha Bueno, distanM^
Estação de Manduri (ÍÉ3. P. S.) apenas 12 qullôs'
tros, alcançou brilhante êxito pela representação
enviou á l.a Exposição Regional de Animais de Bs'
rú. E' que o plantei Nelore da referida fazend»,'
lecionado com critério zootécnico está em condlj '̂'

BEMVIífDA « Fllhá de M&i-echal, Reg. S. R. B., n.» 214, e de Diadema,
l.o prêmio da raça Nelore, na categoria de fêmeas com 2 dentes.

Í
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iraãTA BOTELHO

tüAL, I

EM SAO PAULO:

R. Marwni 131 - S/SOO-l,

CAIXA POSTAL, 523 6

Ender. Telcg,: "CAPEZ.\L-

DA CUNHA BUENO,
BONECA — Filha de Marechal, Reg.
S. R. B., n.* 214 « de Neblina III. Ter
ceiro prêmio da rasa Nelore, na categoria

de femeng com 2 dentes.

, ,l 'i ^ • •• dl •' •r' . , •
1 ' . - v-v. /-v • ••'' '
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'tó de se impór definitivamente om qualquer confron-
de qualidade. Assim, no certiune de Baui-ú, ro-

íatemente realizado, na classe de fêmeas com dois
teiteg o 1." prêmio coube a BEMVTNDA, registro n.
1(2 e o 2.° prêmio a BABY, registro n. 143, enquan
to na classe de fêmeas com quatro dentes o l.o pre.
tío foi levantado por BAMBINA, registrada sob _n.
1(4, Tão grandes vitórias, que confirmam o resulita-
lo de julgamentos em certames anteriores da mesiii;-
•síureza, constituem provas irrefutáveis do valor da
tda(ão do Dr, Raul da Canha Bneno.

o» •

V ii l • • { . ' -

•. 'a-iir '

BAMBINA ,— Filha ds Marschal, Rsg. S. R, B., n,* 214 • ds Donzela.
1.° prêmio da raça Nelore, na categoria d« fêmea» com 4 dente».

•• •' •'isi
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"Stand" dos Liaboratórlos Liysoform S. A., na 1-a Exjjosição Regional de Animais de^Bauni.
VjBiiUM ali ff seu representante, à direita, Sr. José Qswaldo Vieira e o representante do Dr.
Pio de Almeida Prado, segurando "BAMBOUNA", .1.-° prêmio na raça Gir, na categprla de
fêmeas com 4 dentes. Ftoi considerada, ainda, a melhor fêmea da raça, fazendo jús a Taça
'íBaboratórios Lysoform S. A.", oferecida pela organização 'que lhe empresta o nome e

fabricantes de "Lysosulfim".

2." — Escudo, João Antô

nio Martins Gomes.

Machos com mais de '4 dentes

1 o — zangão, João Apto-

nlo Martins Gomes.

pitetesa oom 21 dentes

1.» Patatlra, João An

tônio M. Gomes.

2.» Princesa, Francisco
Prado Sobrinho.

3_o Fagulha, João Mar

tins Gomes.

* 42 *
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Fêmeas com mais de 4 dentes

1.° — P. T. G. Brejão,
Francisco de A. P. Sobrinho.

Melhor conjunto da raça,

Zangão, Patativa, Princesa,

Fagulha, João Antonío Mar
tins Gomes.

REPRODUTORES BOVINOS

NAO REGISTRADOS

RAÇA HOLANDESA

Variedade Vermelha e Branca

Machos sem muda

I." -

Marçal.

Pimpão, Oientino

Fêmea» sem muda

1.° — Quadrilha, Olentino
Marçal.

3.o — Estrelinha, do m»
nio expositor.

Melhor conjunto da raça,
Pimpão, Quadrilha, Malhada,
Estrelinha, oientino Marçal.

reprodutores Bovinos
NAO registrados

RAÇA GUERNSET

Machos com 2 denteu

1." —r Ijui, Dr. Álvaro d
Amaral.

ItEVISTA DOS criadores
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3.0 — Tricolor, do mesmo

expositor.

Fêmeas com 2 dentes

1." — Gironda, Dr. Álvaro

do Amaral.

2." — Colina, do mesmo

expositor.

Fêmeas com 4 dentes

1." — Bailandeira, Álvaro

do Amaral.

Melhor conjunto da raça,

Ijui II, Gironda, Colina, Alia

da, Álvaro do Amaral.

reprodutores BOVLNOS

-VAO REGISTRADOS

raça schwyz

Machos sem muda

1.» — Cassino, Lourenço

Avelino s. Goes.

Fêmeas sezn muda

1.0 — Colina, Lourenço A.

S, Goes,

2.® — Bailarina, do mesmo

expositor.

Cristalina, do mea-
mo expositor.

REPKODUTOIíHS eqüinos
REGISTRADOS

raça mangalarga

AInehos eom S dentes

— Cruzeiro. Sebastião
de Almeida Prado.

2-° — Jaú, Sebastião F.
Pires de Campos.

Alnchos coni 4 dentes

1-° — Sururú, Sebastião de
Almeida Prado.

2.° — Quiabo. Plinio Fer

raz,

Machos de 6 dentes

l-" — Vampiro, Manoel pi
res de Campos.

Fêmeas com 2 dentes'

1.® — Mulata, sebastião de

Almeida i^rado.
»

2,® — Favela, dq mesmo

expositor.

l/lotaàj

KOmeas de 8 dentes

l.o — Medalha, Manoel Pi

res de Campos.

Melhor reprodutor Manga

larga, Vampiro, Manoel .Pires
de Campos.

Melhor égua Mangalarga,

Mulata, sebastião de Almeida

Prado.

EQÜINOS NACIONAIS NAO

REGISTRADOS

RAÇA MANGALARGA

Machos com 2 dentes

1.® — Interventor, Schji

-Alcinaga. ^ ..._

2,® — Campo Grande, Pli

nio Ferraz.

Machos ooui 6 dentes

1.® — Joffre, Iwao lassuda.

2.®' — Prateado, Alfredo A.

Neme.

Fêmeas com 2 dontes'

l.o — Jaguatirica, Schji
Abinagra. *

2.® — "Intefvehtora, do

mesmo expositor.

Fazenda RETIRO FELIZ
ORIAÇAO DE ANÜMLAfâ PÜIBO SANGUE

DA RAÇA

NELOB.E

^Estabelecimentos que contribuem para ma
nutenção da secção "O Leite h.seus Deriva
dos", em nossas pág^ua»: ^

VENDAS DB REPRODUTORES

Para informações, na pró,pria fazenda
em EINGBNHEIRO HEBMILLO (B. P.

Sorocabana) com o Sr. RUPINO SOARES
ou com o proprietário Dr. OCTAVIO DA
ROCHA MIRANDA à

PRAÇA PLORIAÍTO, 81
2,0 Andap s t RIO DE JANEIRO

MAIO DE 1946

•-'Si -

A. J. Byington

Alves, Azevedo & Cia.
•f ' • V

Gonçalves Salles & da. . '^ '
üsina Domínio

Usina União de liacticínios

Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" B. A

Cooperativa Central de Laticínios S

Laticlniosi "Léoo". , , y

.V

* 49 *
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'BBEJJ.O" — l.o prêmio da raça Holandeza, na categoria de fêmeas com mais de 4 dente»-
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o café, retirando da terra o humue • o gado aue sempre acompanhou o vicejar do»
material de ane necessitava para seu desen- cafeeiros.
volvimento, exigia cada vez mais novas terras. Auxiliando a lavoura, a pecuária marchou
E. se.isto às vezes era possivel pela invasSo de como subsidiária indispensável até que poude
terras virgens, nem sempre na maioria dos sobresair-se e fazer face à sua companheira,
casos foi a solução mais consentanea. Daí divorciando-se e ganhando independência,
vir a pecuária auxiliar o homem na tarefa de .
fortalecer as terras Já exauridas. o adubo ^ Pecuária pôde ser considerada umadas alavancas das nossas forô.as econômicas.
orgânico; material Que emprestava ao sólo o
nitrogênio que o café sugára, foi dado pelo Para vencer, entretanto, não foi preciso

«

★ 44* REVISTJ. DOS CRlÃDOBSt»



suplantar sua Irmâ gemea. Disto, tivemos
uma prova irrefuUvel ao visitar a Fazenda
São Sebastião do Brejo, situada no Município

Jaú e úue. a par de uma intensa e flore
..nte lavoura cafeeira. possue um plantei Ho-
landez da variedade preta e branca aue mul-
To credencia otrabalho de seleção desenvol-
Tido.

Seu proprietário, o sr. Francisco Paula Al-
ni.icla prado Sobrinbo, com muito descortinio
-em conduzindo a sua criação tendo introdu-
zido mais de vinte rezes puras por cruza afim
1 elevar »«" »

deve eer realmente . «rtalldad. de todo
ledor presreemet.,

° " ee retonho leiteiro. Atravessando um
"mente dltlell n» abastecimento alimentar

nosso povo. eabe ao produtor, no-seu prd.
orto interess. e no de seu PaK lucremontar
ovolume de produto para ate.der o. reC.

sempre eree.... do. cousumldores.

-#1
#

Orientando em bases zootécnicas o desen-
volvimento de sua crlaç&o, o er. Francisco
Paula Almeida Prado Sobrinho aproveitando-
se da prática que lhe foi conferida pelos lar.
gos anos em que se dedica a atividades agro-
pastoris, tem sido recompensado de seu es
forço e trabalho pelos sucessos alcançados na
melhoria de seu plantei leiteiro. Assim, na
Exposição de Animais de Banrú, recentemen
te realizada, a Fazenda .São Sebastião do Bre
jo que conta com muitos animais registrados
no Registro Genealóglco mantido pela Asso
ciação Paulista d© Criadores, obteve o» se
guintes resultados: na classe de machos sem
muda, o 1.® prêmio coube a ^"Relogio", na
classe de femeas com mais de quatro dentes
•'Brejão" levantou "o 1.o prêmio. Ainda um
2.® prêmio coube a «Princeza-, menções hon.
rosas a "Califórnia" e "Fidalga" (fêmeas
registradas) e também menção honrosa rece
beu "íCampedo".

muda. •M..pELOCIO" —1.® prêmio da raça Holandeza, na categoria de machos sem
i T
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A FAZENDA CAFEZAL •]

e o seu rebanho Quzerath"
A Fazenda Cafezal comparecendo à l.a Ex-

posição Regional de Animais, recentemente
realizada em Baurú, conseguiu mais um brl.
Ihante êxito qu4 deve ser somado aos já al.
cançados em certames dessa natureza em
outros municípios paulistas e mesmo fêra do
Estado. A confirmação dos resultados de Jul
gamentos sucessivos vem demonstrar que a
orientação seguida pelo sr. Antony Assumpçâo
na condução de seu plantei Guzerath é acer-
tada e digna de todos os encomios.

Ciente de que o trabalho a realizar depen
de de uma seleção zootécnica acurada, o pro
prietário da Fazenda Cafezal vem se esmeran-

htJííjaéíSí

do na obtenção de reprodutores que posíam
transmitir, em alto gráu, todas as caracterís-
ticas do animal destinado a produzir carne
O novilho tipo frigorífico deve ser, sobretudo'
um animal, que, além de" sua boa conforma'
eao. deve apresentar na balança resultados
compensadores no menor prazo de tempo^e
sivel, isto é, deve ser precoce.

Os animais da raçsf Guzerath, trabalhados
nes^se sentido, vieram demonstrar que são nas
siveis de dar os reprodutores de que tantõ
necessita nossa pecuária de córte. o valioso
lastro encontrado na Fazenda Cafezal subme
tido a cuidadosa seleção, num sentido verda'
deiramente econômico de obter animais de"

_ 4 ííf - ,

i

(It • " -f-m
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"IGAÇABA" — Da raça Guzerath, Reg. S. R. T. M-, n.g 850 —, i.o
de fêmeas com 4 dentes.

premjp na categoria

» 4« * revista dos criadores
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^ H-. frivinndo TK>r "Oonquistadora", R«g' S. K. T. M., n.» 880,conjunto da raça \ Igacaba, Reg. S.R.X.M., n.» 850 e Magé, Reg. S. R.
MIssanga, Reg| ®^-/^aça "\ssLação Panllsta do Criadores de Bovinos", ofereci-
T. M., n.» 226. Vencedor da ^ lnd,aa,as e Taça "Governo do Estado de Sao
t.:V"e:Jdtar Tet: c^njuntJde bovdnos da raça Gn.ratU, preferenten.ente
• ' registrados.

grande rendimento na produção de carne in
dica çue Bi o exemplo for imitado, em breve,
relegando para plano se,cundário uma série de
requiBitos embaraçantes. teremos rea mente
um rebanho à altura das nossas necessidades.

Na l.a Exposição Regional de Baurú a re
presentação da Fazenda Cafezal impôs sua
qualidade, despertando a atenção de técnicos,
crládores e entendidos, conseguindo as classi
ficações que muito honram o seu proprietário.

X • mnchòs com mais de 4Na categoria de macnu»
n O 226 obteve o 2.°dentes Mage, registro n.

™o.rnfflco Guzerath, cujas'nremio Este magnítico . , xpreuiw. sãO iUCOntestCS é
aptidões de hom raçador sao
filho de Horizonte e Facelia.

Na classe de femeas com quatro dentes o
primeiro prêmio coube a Igassaba. filha de
príncipe e Cameleira e cujo registro é o de n.
850 Na classe de femeas com mais de quatro
dentes, o 1.» lugar foi levantado por Miss^n-
ga, registro n.» 681 e o 2.o lugar coube a
Conquistadora, registro n.° 880.

%

maio de 1946 ' . '

A taça oferecida pela. Associação .paulista
de Criadores de Bovinos e que recebeu seu
nome a ser adjudicada ao melhor conjunto de
bovinos'das raças indianas foi ganha pelos
quatro animais: Mage. Missanga. igassaba e
Conquistadora, da Fazenda Cafezal. Também
a esse lote foi conferida a taca oferecida pelo
Govêrno do Estado ao melhor conjunto de bo.
vinos da raça Guzerath. Como vemos, princi
palmente estes últimos troféus, falam bem da
qualidade dos animais que representaram o
plantei da Fazenda de propriedade do sr. An-
tony Assunipçâo e que conseguiram suplantar
as demais raças expostas. E' que a raça Gu
zerath, na corrida que se estabeleceu à pro
cura da melhor raça para o nosso ambiente
no que se refere à produção de carne tem se
revelado acima de todas as competições.^

Também em Piratininga (iC. P.) na Fa.:
aenda Santa Cátarina, mantém o sr. Antony
Assumpção outro bem cuidado rebanho da
raça Guzerath.

* 47 *
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l.a EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS DE BAURU

N D A " P A L IVI E; I R A â "
Proprietário: DR, ALVARO DO AMARAL

SAO Manoel B. F. s.
Gado Furo Sangue Guemsey — Registrados na Associação dos Criadores

m

<>•

"YJUHY II" — Fez parte do conjunto da raça Guernsey, premiado com Taça
oferecida pelo Gove.mo do Estado elo "Melhoir Conjunto da raça Guernsey".

l.» prêmio na categoria do fêmeas com dois dentes.

BEVISTA DOS GRIAD0BM848 *



l.a -EXPOSIÇÃO REGIONAE
DE ANIMAIS DE BAURÚ

"Maxixe Mandaguaí" - se dístmgue
pelo padrao de sua

descendência

•

Hoje a pecuária pode ser considerada para construir avs nossas riquezas e, jun-
das alavancas das nossas forças eco- taniente progridein a olhos vistos, semuma

. j as ao lado da cultura cafeeira. Pe- (pie unia suplante a outra. Disto tivemos
cuária e café, portanto, marchani juntas prova irrefutável ao visitar a Fazenda

vtvp MANDAGUAÍ" Eis aqui o extraordinário padreador da fazenda que lhe eni-MAXn nome e que teve 14 filhas premiadas, inclusive os títulos de melhor fêmea e melhor
• lote da raça Gir. >

l
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Sr '̂< ••f •' -. e-feái'
quina dè primeiros prêmios: iBambolína (ainda com o título de melhor f^mPo ^

/ América. Bolacha, Catita e Dunga. ^ i^mea da raça).

./ . - • •
"Mandaguai", situada no Município de
Jaú. e que, á par de uma intensa lavoura
cafeeira, possue um plantei indiano da
raça Gir que se èoloca entre os melho
res do Estado de S. Paulo.

Seu proprietário, o Dr. Pio de Almei
da Prado, desejando manter uma Secção
de pecuária em sua fazenda até então de

votada exclusivamente à lavoura cafeei
ra, elegeu a raça Gir para dedicar-se
também à criação de reprodutores

Para tanto, tendo adquirido em 1941
30 vacas e outras tantas novilhas dessa'
raça zebuina, acompanhadas pelo esplen
dido "MAXIXE", firmou uma diretriz
na formação de seu plantei. Orientando

,As filhas de "Maxixe Mandaguaí' que tanto sucesso alcançaram.

7
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Uma trinca de segundos prêmios: — Bolina. Amêndoa e Chalupa.

siH seleção para obter animais destina
dos a produzir .carne, num sentido ver
dadeiramente econômico, pudemos ob
servar, ná visita que realizamos à Fazen
da "Mandaguai", que esse objetivo foi
realmente alcançado. Isto porque, graças
às excelentes qualidades de raçador de
-MAXIXE MANDAGUAI", foram por
elclmprimidas suas características a toda
a descendência. Com conformação ideal
para animal de córte, o padreador da
Fazenda "Mandaguai", transmitiu ao
plantei por ele servido linhagem incon-
fundivel que distinguem a procedência.
Em todo o rebanho nota-se homogenei
dade, resultado do cuidado nos acasala
mentos e, o que é importante, além de
lícm nítidos caracteres raciais, a confor

maio de 1846

mação vem se acentuando pelo tipo des
tinado a grandes rendimentos.

A descendência de "MAXIXE MAN
DAGUAI" lhe credencia dotes genéticos
de aptidão para a produção de carn^
fato que, diga-se de passagem,» deveria
ser o principal objetivo de nossos cria
dores mais propensos a orientar-se exclu
sivamente pelos caracteres exteriores de
menor valor na balança dos matadou
ros.

As qualidades de "MAXIXE MANDA
GUAI" como bom raçador foram sem
pre reconhecidas e a prova desta nossa
asserção é o resultado dos julgamentos
na 1.* Exposição Regional de Bauru.
Píira esse certame, ha pouco realizado.

* 51
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"BAMBOLINA" Melhor fêmea das raças indianas.

a Fazenda "Mandaguaí", acertadamente
enviou os descendentes de "MAXIXE
MANDAtjrUAf", afim de expor, ao exa
me de técnicos e icriadores a potência do
padreador do seu rebanho, demonstran-,
do assim a função do verdadeiro reijro,-
dutor que, antes de mais nada, deve ter
caracteres hereditários tão forteà e acen
tuados a ponto de transmiti-los marca-
damente.

A representação foi constituida por 16
rezes — um garrote e 15 novilhas de di
versas idades — cabendo ao lote o prê
mio de conjunto na raça Gir, e, uma
das novilhas — "BAMBOLINA" — lé-
vantou o titulo 4^ campeã da raça.

As demais novilhas pertencentes ao

52 *

plantei do Dr. Pio de Almeida Pradc
que conta com 51 femeas registrada!
obtiveram três primeiros prêmios, trê
segundos, um terceiro e cinco mençõe
honrosas. Assim, com 16 reprodutore
a "FAZENDA MANDAGUAÍ" obteve 1
prêmios.

O garrote "DUNGA" -
'MAXIXE MANDAGUAÍ'

um neto de

~ levantou oprimeiro prêmio entre os animais de
sua classe.

O que mais nos admira nos resulta
dos obtidos por esses de reprodutores,
não são as 14 classificações em si, mas
o fato desses animais serem, todo eles,
filhos de "MAXIXE MANDAGUAÍ".'

BEVISTJ. DOS CRIADORSS
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l.a EXPOSIÇÃO REGIONAL. DE ANIMAIS DE BAURÚ
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'DUNQUBRQUE" — Da raça Gir, premiado na categoria
de machos com 4 dehtes.

/2/I

6 6.

íli/lião
99

Proprietário;

HORACIO RODRIGUES

TUPÃ - C. P- - Est. S. Paulo^

/

VENDA P PI R M A ?í E N T E D E REPRODUTORES

• • t' •

via!liL,:,Kf I
T^v,.

1. •*

"BOLÍVIA" — Da raça Gir,

premiada na categoria de fê

meas com 2 dentes.

' •• ' '.I iJ

• • '^4
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"RIVAL" — 1.® prêmio do tipo Indú-Brasil, na categoria de machos com mais de 4 dentes.

Prop.: GAIJÍINO ALFREDO DE ALMEIDA JOR-
ES.TAÇÃO DE PAULOPOLIS (Município de Pompeia) — C. P. — Est. de S. Paulo

V B N D A

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

i •

Conjunto de fêmeas

do tipo Indú-Brasil,.

eom 2 dentes, que

obtiveram as seguin

tes classificações: Re

boca, 2.® prêmio; Dun-

ga, 3.0 prêmio; . Rola,
menção honrosa e

Bainha, 1." prêmio, y
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-yR. ANÍSIO JOSB' MOREIRA —
Hlrasol — E. P. A.

Ob dados que nos forneceu são fracos para
tentarmos diagnóstico. Ca "diagnósticos à
álgtâncla" já são difíceis quando o quadro
«línlco .vem detalhadamente exposto, imagine-
se agora, no seu capo, quando não podemos
«ontar com uma história completa dos slnto-
nas. O leigo ao examinar um animal doen
te na maioria das vezes, não percebe sinais
de multa Importância para se estabelecer um
diagnóstico e, outras vezes, omite sinais que
lhe parecem mínimos e que, no entanto, são
decisivos." Por. essa razão sempre advogamos
a criação do «Veterinário Municipal", no Es
tado de 8. Paulo," técnico que além de aconse-
Itar os criadores na parte de criação (Zootec-
ila) e atender os casos clínicos (Veterinária),
ainda ee encarregaria da Inspeção Sanitária
de todos 08 produtos de Origem Animal (leite,
eame e derivados).

Em todo caso, tentaremos alguma cousa.
De início diremos que a nossa primeira impres
são foi de tétano. Entretanto essa hipótese
lol afastada porque^ como o Sr. diz, ha um
Bâs já que t> bezerro está com esse sinal de
"corpo duro". Si este fosse o caso, natural-
«lente aplicações de doses' maciças de sôro
anti-tetanlco de laboratório de conflançá, po-
ierla resolver. Mas não se trata disso prova-
relmente e dal pensarmos numa doença da
medula, possivelmente de fundo infeccioso a
tírus- ^Para Isso, aconselhamos: solução de
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urotropina a 40%, injetar 10 cc. dessa solu-
çAo por via venosa em dias alternados.

Caso o Sr. não queira recorrer aos serviços
profissionais de um veterinário capaz, aguar
damos com interêsse, maiores detalhés sobra
o assunto.

FRYDERYK OZAPSKI —

Araras — O. P.

Picamos sem saber qual a finalidade que

deseja atingir dando enxofre àa suas vacas.
Por Isso, daremos aqui uma explicação mais
ampla de que seria desejável, afim do que o
Sr. se ponha ao par do uso do enxofre como
medicamento.

Em primeiro lugar diremos que o enxofra
se emprega sobretudo por via externa, para
efeitos locais, nas afecçõea da péle, pois tem
ação paraslticida razoavel (sarnas) e tambemx
encontra Indicação nas afecções eczematosas,
principalmente no cão.

ipor via interna é um estimulante em peque

nas doses e um laxativo em grandes doses.
Age também como um expetorante. Por aí
vê o Sr. que multas são as indicações que
possue o enxofre, embora só não tenha subs
titutos eficientes quando se trata de certas
dermatoses (afecções da péle). Supondo que
o Sr. apenas deseja uma ação estimulante,
basta dar de 0,5 a 1 grs. de flôr de enxofra
misturado à ração diariamente, a cada animaL

Entretanto, fique bem claro o que dissemos
acima, de que o enxofre tem substitutos mui
to mais eficientes na ação que possa ter Tpof"
via interna.

JOSE* EBONEIj EERREIRA — .

Pirajú —— B. P, S.

Inseminação Artificial Este processo
usado pelos árabes desde a mais. remota an
tigüidade, só ha ponços atíos foi introduzido
no Brasil, si bem que em outros paizes, sua
aplicação tenha tomado vulto.

Consiste essencialmente em obter semeií
dos machos è inocular esta secreção, simples
mente ou depois de convenientemente diluída,
em fêmeas em cio. A retiradá do semen pôde
ser feita' por muitos processos, .- porém os
principais são: massagem dos canais deferen-
tea e monta em' manequins. Como na monta
natural o macho expele quasi sempre-quanti-

. 'i
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dade muito grande dç semen, superior à ne
cessária para a fecundação, está claro ^ue
podemos, mediante técnica adequada, dividir
o líquido fecundante entre diversas fêmeas.
Com isso teremos: maior aproveitamento de
um reprodutor, melhor controle das doenças
provocadas pelo contáto sexual, conhecimentos
mais amplos das qualidades de um dado re
produtor, pois, 4ando muitas crias num mes

mo ano, teremos mais dados para firmar um
julgamento.

Além disso, a inseminação artificial i>érmi-

I

•te o aproveitamento de reprodutores velhos
ou impossibilitados de fazer a monta por de
feito físico como é o caso de fratura de perna.

Acontece que usando esse processo podem-
se fecundar fêmeas à distância, isto é,.um re
produtor do Rio Grande do Sul por exemplo
pôde dar filiação em S. Paulo ou no Amazo
nas, porque uma vez obtido o seihen, este, por
processos técnicos, pôde ser transportado fa
cilmente.'

A aplicação da inseminação artificial, tam
bém chamada instrumental, só pôde ser feita

por veterinários que são os
técnicos capacitados a fazer
tal operação.

Exigindo certos* conheci
mentos de anatomia e fisio-"
logia animais, como também
cuidados especiais na mani
pulação do semen, a insemi
nação artificial deve ser es
fregue nas mãos de técnicos.

ade Agro-Paiforil de Pernambuco

Diretor: JOSÉ' PESSOA DE ^QUEIROZ

Vendemos garrotes "zebiis" para reprodução das
seguintes raças:

G Y R

INDÚ-BRASIL

G U Z E R A T H

procedeutesi de nossa Fazendas de Criação, situadas ffa
"Usina Santa Teresinha" em Pernambuco e Alagoas,
e na "Usina do Outeiro" em Campos, Estado do Rio,

Os interessados podem dirigir-se à nossa séde ou
aos nossos representantes, nos endereços seguintes:

RECIFE (Séde) :— Rua do Brum, 61 — 1." andar -
End. telegr.: QUEIROZ.

SÃ'0 PAULO — Ferraz & Barros — Rua de São Ben-
'to, 290.

RIO DE JANEIRO — Cia. Usina do Outeiro — Rua
da Alfândega, 41 — 5.° andar — salas 507-9.

MANAUS .— Ferreira da Silva & Cia. — Rua Mare
chal Deodoro, 236.

BELÉM — A. Peres & Cia. Ltda. — Rua de Santo
Antônio. 117.

SAO LUÍS — Silva Linhares & Cia. Ltda.^— Rua Por
tugal, 285.

PARNASBA — Ranulpho Tôrres Raposo — Av.
Pres. Gettílio Vargas, 260.

FORTALEZA — Agências Álvaro de Castro Correia
S/A. — Rua Major Facundo, 125-131.,

CURITIBA — João Franco Filho — Rua 15 de No
vembro, 608.

PORTO ALEGRE —"J. Pereira da Silva — Praça
Rui Barbosa, 39 — 1.» andar.

Mantemos exposição |>ertnanente de animais ean Re
cife à Avenida Caxaugá, 3942, e enviamos fotogra

fias aos interessados.
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Pra. GIANNICOLA Ma.

TARAZZO — Capital.

1-° O livro sobre equl-
deos, "Criemos bons equi-
deos" de autoria do Dr. Ar
mando Chieffi é distribuído
pelo Ministério da Agricultu
ra, serv. de Documentação

.Agrícola', Lg. da Misericórdia,
Rio de Janeiro, a quem deve
ser solicitado.' Informamos
que essa distribuição, antiga
mente gratuita, hoje custa
pequena quantia afiln de que
sô mesmo às pessoas real
mente interessadas seja feita.

2.0 _ Quanto ao raquitis-
mo informamos: Nas nossas

•condições, é indispensável
juntar às rações dos aniinais
certa quantidadp de cálcio e
fósforo. Dando-lhes farinha
de osso, como é obtida nos
matadouros e deixando os
animais apanharem sol, so
bretudo pela manhã, não ha
necessidade de dar vitaminas.
Acontece que o oleo de fíga
do de cação, que é vendido
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em embalagem grande, para uao veterinário,
oonstitue excelejite medicamento a ser adicio
nado às raçdes caso apareça o raQuitlamo.

Mnitos Báo os laboratórios que põem à
venda o complexo vitamínico D e, entre
<JutroB, coino o Sr, viu, o Depositon-Veteriná-
rio, do qual estamos lhe remetendo bula.

moi^tias acusadas pelo major

XÚJIERO DE CRIADORES:

O Sr. Gilberto Souxa — Jacobina, E!st. da
Bahia, assinalou:

bovinos: Curso branco, Paratifo, Car
búnculo sintomático, Carbúnculo verdadeiro,
Bmcelose, Febre Aftosa e Berne.

em suínos: Paratifo e Gripe,
em cães e gatos: Raiva,
em Aves domésticas: Cólera © Corlza.
n Br Carlos Rotembcrg — Atalaia, assina-

;if

km: ''

em bondnos: Curso branco. Pneumonia dos
bezerros, Bmcelose, Febre Aftosa, Verrugaa e
Verminoses.

ALADOS NESTE MÊS:

em bovinos: foram assinaladas as seguintes
ecorrôncias: Curso branco, 2; Bmcelose, 2;
rebre Aftosa, 2. TJma ocorrência em: Parati-

carbúnculo sintomático. Carbúnculo verda
deiro, Beme, Pneumonia doa bezerros, Ver-
nigas e Verminoses.

em suínos: nma ocorrência d© Paratifo e
uma de Gripe.

em ®ães e gatos: uma ocorrência de Raiva,
em avcs domésticas: uma ocorrência de Có

lera e uma de Corlza.

KEBLTUO ATE' HOJE:

y^gslnaladoB desde início (total) .
ena

bovinos:» pneumoenterite, 13; Paratifo,

jg. Febre Aftosa, 11; Curso branco, 10; Ma-
gjlie, 7; Verminoses, 7,- Diarréia de Sangue
doa bezerros, 6; Carrapatos, 6; Saplnho, 6;
Beme, 4; Verrugas, 4; Brucelose,. 4; Peste
d« coçar, 3; Difteria dos bezerros, »; Peste
dos pnlmdes, 2; Carbúnculo verdadeiro, 2;
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Poro aparelhos
munidos de fogoreiroe

ou fornilhos
INGREDIENTE

"JÚPITER"
(em pó e em pedras)

•

Para o expurgo de
sementes e de grãos,

socaria, etc.
BI>SULFURETO
DE CARBONO

"JÚPITER"

ARSENIATOS "JÚPITER"
exfeiininadores do"cuiaqaexê"

ADUBOS OUiMICO-ORGÂNÍCOS
"POLYSÜ" e "JÚPITER"

Para o preparo de
calda bordalêso

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristais bem miúdos)
•

Contra "oidios" ou "brancos",
"ócaros", etc.

ENXOFRE,DUPLO VENTILADO
"JÚPITER"

•

Para pulverizações
PÓ BORDALÊS ALFA

"JÚPITER"
(Fungicido enérgico

com 16 7« d® cobre)

VERDE*PARIS
(Verde de Schweinfurth)

e outros produtos químicos
agrícolas e industriais

PRODUIÓS QUÍMICOS . ;

ELEKEIRÓZ s/a
SÃO BEHTO, 503 — t. POSTAI 255

SÃO PAULO



Manqueira, 1; Aborto, i; Prolapso do atero,
1; Pastenrelose, 1; Sarna, 1; Carbancnlo
sintomático, 1; Plobacllose, 1; MilasOi 1;
Beme, 1; Osteomalácia, 1 e Tnbercnlose, 1.

om eqüinos: Garrotilho, 6; Sarna, 2; Ver-
minoses, 2; Cara Inchada, 2; Aborto, 1 e Car-
rapatos, 1.

em sninos: Gripe, "3; Aftosa, 2; Vermlno-
ses, .2; Diarréia dos leitõos, 2; Peste^ 1;
Sarna, 1; Piolhos, 1 e Paratifo, 1.

em ovinos e caprinos: Verminoses, 1; Soli
tária, 1;. Miiase, 1 e Sarna 1.

em cães e gatos: Cinomose, 2; Carrapato,
2; Piroplasmose, 2; Tifo canino, 1; Sarna, 1
e Raiva, 1. •

em aves: Cólera, 4; Coriza, Aspergilose,
Diarréia branca, Verminoses, Piolhos, Carra-
patos e Pigarra, nma em cada.

Segundo a ordem pelo maior námero de
ocorrências assinaladas, no próximo nfimero
(junho), escreveremos sobre:

em bovinos — Febre Aftosa.

em eqninos — Sarna.

em sninos —^ Aftosa.

em ovinos e caprinos _ Solitária,

em cães e gatos — Cinomose.

em aves >domésticas -— piolhos.

ODRSO BRANCO

Uma das doenças mais comuns que acome
tem os bezerros nos primeiros dias de vida é

o curso branco, causando graves prejuízos à

criação, o bezerro- se infecta quer pela via

digestiva, quer pela via umbelical.

A primeira via é a mais comum e aparece

quando o bezerro ingere substancias extra-

nhas ou aguas contaminadas. Uma vez infecta-
do, o animal começa a eliminar com as ex
creções um germe virulento e assim contami
na os outros animais^ principalmente, nos
primeiros dias de vida, quando os bezerros
não recebem o colostro o são más as condi
ções em que vive no que se refere à higiene.

O cordão umbelical deve merecer todo o
cuidado de desinfecçãq porque também por
ele pôde se estabelecer a infecçâo.

O animal infectado pôde morrer no pri
meiro ou segundo dia, ou durar semanas e
mesmo meses.

No primeiro caso a diarréia domina e o
animal morre em conseqüência de septicemia.
Quando a doença se prolonga ha uma série
de manifestações: febre, tristeza, prostração,
inapetência. A seguir domina o curso branco,
o ventre fica distendido pelos gazes e é sen-
sivel à palpação. As fezes branco-amareladas,
moles, às vezes fluidas, espumosas e nos
casos graves com estrlas sanguinolentas. Ha

outros sintomas para o lado do aparelho res
piratório e os animais que conseguem sobre-
viver, se tornam portadores dos germes, dis
seminando a doença em toda a criação.

CJomo medidas preventivas chamamos a
atenção para as condições defeituosas das
criações, erros alimentares, contrOle dos nas
cimentos, ação do colostro, tratamento do
cordão umbelical e outras medidas higiênicas
que não devem ser esquecidas. Existe uma

vacina chamada de "Vacina contra o curso

branco" e que deve ser aplicada na vaca por
via-subcutanea, um ou dois meses antes da

cria, por 3 vezes sucessivas, com intervalo de

8 a 10 dias e na dóse de 10 cc. Quando o

bezerro atingir um mês de idade, deve por ssa

yme^íicaçãt^ ds

... íiátíl...
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vei receber 3 Injeções subcutaneas da mesma
vacina, na dóse de 5 cc. e também com inter
valo de 8 a 10 dias.

Para tratamento Indicamos ou o bacterio-
fago ou derivados da sulfanilamida como a
snlíaguanidina pu a sulfasuccldlna.

As dosagens diárias destas últimas drogas
devem ser de 0,10 «rs. por quilo de peso vivo
para bezerros de 30 a 35 quilos; 0,12 grs.
para bezerros de 35 a 45 quilos e de 0,13
para animais de peso superior a 45 quilos.

O tratamento que só é eficaz quando apli
cado no início da doença, pôde ser estipulado
com comprimidos que existem no comércio,
pesando 0,5 «rs. do seguinte modo: (bezerro
de 40 quilos):

Manhã MeKxdia Tarde

comprimidos comprimidos comprim.
í..iia' 10 I I
».* dia ! 4

! 2 24* dia 3

OABA INCHADA

Pouco valeriam os sinais que pudéssemos
dar desta distrofia óssea, pois todos a conhe-

perfeitamente.

limitar a informarpor isso vamos limixar a
^ maneira pela qual podemos afastar esta
doença das criações de eqüinos.

De um modo geral, a formação do osso
^tá condicionada a 3 fatores nutritivos essen
ciais: cálcio-fósforo-complexo vitamínico D.

Havendo perturbações nesses três elementt»
nroduzir-se-ão lesões ósseas. A ausência, do-
«ciência ou desequilíbrio entre esses três fa-
' es essenciais explicam o aparecimento das
^ctrofias ósseas, das quais, a cara inchada é
multo comum.

por Isso, devemos proporcionar-quantidade
-oarel de farinha de ossos aos animais,

ma vez que a maioria de nossos sólos é
Ibre em cálcio. Como a assimilação do cál-
L está estreitamente relacionada à presença
je fósforo, sem o qual nada se consegue, d^
vemos dar esses dois elementos.

Ocomplexo vitamínico D. para nosso meio.
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"POLYSÜ''e
"JÚPITER"

garantem maior colheita e
melhor produção. Fórmulas
especiais para toda e qual
quer cultura, especialmente

. -

ALGODÃO, CAFE, LARANJA,
BATATA, TOMATE, HORTA
LIÇAS, CEREAIS, ETC.

Depósito permanente de •
FERTILIZAUÍTES SIMPIES

Para o preparo de calda'
bordalêsa.

SULFATODE COBRE"NEVAZÜl"
;cHstaís bem miúdos; . ,

Contra "oidios" ou "brnncòs",
"dcaros", etc., '

ENXOFRE DUPLO ventilado
"JÚPITER" '

Paro pulverizações ' '
po bordalésalfa ';iüpiter"

Furtgicido enérgico com,
16° „ de còbré: ,

VERDE PARIS
.{Verde de Schwein^urth)e ôutroà
PRODUTOS químicos. •AGRICOLAV

' ' , Vê IHDÜSTRIAIS- .

ÀRSÇNlATOS ' J ÚPI TÉ R"
exlciminádòtesdo"cutuquerê',

FORMICIDA "JÚPITER"
O Carrasco da Sqúya/

PRODUTOS QUÍMICOS

ELEHEIROZl;
S. Bento. 503 - S. PAUIO - C. Postal 255
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Innynciato de Biaeo &Irmãos
—— Casa Fundada em 1913

Fabricante de latas e utensílios para
indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA FNTRRGA

CAIXA POSTAIi: 21 — TELEF.: 60

End. Teleg.: •SBlasolmnâos"
Lambarl — gol de Mlijaa

Exclusivistas para o Efit.
de S. Paulo:

CIA. FAJBIO BASTOS
COM, IND.

B. florendo de Abrén, 86T

S. PAULO

UlUIClirODEBUSOtlRMâOS
FABRICANTES

UUBBRT^glfi^s^ UtNtS
MARCA<JHM 1^ RECIST.
iBusiiuK^l^aMsiinM

Manteiga Viaduto
A manteiga de PUREZA ABSOLUTA.
QUALIDADE B SABOR INEQU ALAVEIS.
FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS ."paíCNICOS EM FABRICAS
MODELARES.

Prefiram em soa mesa a melhor manteiga

Fabricaates; Alves, Azevedo &Cia-
RUA AURORA, 60 — SAO PAULO

Fáibrlcas em:

Bão Slmão Casa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte Verde e Traltaba.

MANTEIGA VIADUTO - sempre a melhor

não tem Importância especial, porque e. íefio-
lação ó abundante, é os raios solares,
tudo Ca da manhã, fornecem, mediante, procoe-
sos químicos que se desenvolvem ua P^®' ®
quantidade de. vitamina necessária » fl*®'' ®
cálcio. Contudo, quando se deseja um
mento intensivo, podemos usar o oleo de
gado de cação que,é vendido para uso vete
rinário;

GRIPE DOS LEITÕES

Esta doença foi confundida entre nós oom
outras doenças que atacam os sutno», seud®
chamada de batedeira e, por muitos, tomada
como peste. A gripe, causada por um viruB
filtravel associado freqüentemente :a bactérias
várias, é doença muito comum nas nossas
criações. Evolue sempre com q carataç •
uma pneumonia, podendo os leitões infotar-«e
nos primeiros momentos da vida. Multas
vezes, os animais embora infetados não mos

tram sinal de doença e, só depois do desma-
me, aparece, por causa de resfriamentos om

defeitos higiênicos e alimentares, tosse, febre,
apatia pronunciada e' falta de apetite.

Á doença evolue com um decurso agudo,
rápidamehté mortal ou passa a um estado
crônico, no qual além doa sinais descritos,
observa-se emagrecimento progreaslTO, perd»
de pêlos, corrimento nasal e ocular, catarrul
ou purulento.

Não havendo até o momento vacinas o*

sôros eficientes ' para proteger os animais
contra a gripe, aconselhamos medidas pre
ventivas de isolamento dos porcos de cria.
Juntamente com os leitões, em compartimen-
tos isolados — as maternldades — até a

época, do desmame, depois do qual, feita a
seleção, reunião dos leitões em grupos, até

Perfuradora ''J P
PARA FORMIGUEIROS

O único sistema perfeito de combate às sauvas
Adotado pelo Instituto Biológico de S&o Paulo e pelo

Ministério da Agricultnra.

Peça ao seu fornecedor ou a:
MAQUINAS agrícolas "JP" MTIA.

Rua São Bento, lOO ::: São Paulo
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os 6 meses, em compartlmentos Isolados e, fi
nalmente, sacrifício dos animais portadores
da doença.

Entretanto, nada ae consagnirá contra a
gripe dos leltSes si os ànimals não forem pro
tegidos dos resfrlamontos e el n&o forem cer
cados de cuidados higiênicos e, sobretudo, de
alimentação.

fERMIKOaBS DOS OVINOS B CAPRINOS

NSo fazemos aqui, como seria de desejar,
as diferenças entre os vermes que atacam a
criação, porque a distinção deles só pôde ser
feita pór um técnico devidamente habilitado.
Por Isso, nos limitamos a descrever notícia
necessária à profllaxia, isto é, a indicar as
medidas capazes de proteger os animais con
tra as. doenças parastárlas em geral. No In
tuito de afastar as possibilidades de infesta-
ções devemos evitar aguas paradas, fazer ro
tação de pastagens e, caso apareçam animais
com vermes, providenciar imediato tratamento.

A rotação das pastagens .consiste em trans
ferir a criação de um pasto para outro, por
S a 4 meses,' deixando-o completamente aban
donado, durante esse período. Essa rotação
tem dupla finalidade: combate os vermes e
08 carrapatos que, não encontrarido hospe
deiro intermediário, tendem a desaparecer.

A8 aguas paradas • servem de veiculo ao«
ovos.de parasitas intestinais , quando os ani
mais, defecando, expulsam-n os para comple
tar o ciclo evolutivo.

Um bom vermifugo para os ovinos e capri-
íBois sulfato de cobre a 1% em solução
aquosa e que deve ser administrado por son
da esofagiana, naturalmente depois de prévio
Jejum. Também a fenotiazina tem se revela
do ótimo vermifugo e as indicações para à
sna administração vêm prescritas nas bulas
dos vários preparados que se encontram no
comércio. ,

í AHK^rATOS — OAES B GATOS

OB carrapatos São encontrados mais no cão
do flue no gato, causando, no primeiro, o bem
conhec'^" nambiuvú. Nos casos em que apa
reçam cães parasitados por carrapatos. deve-
tnos usar banhos com soluções carrapaticidas

,,^jO DE 1946

Assísiência Jurídico-
Admínísiraliva

AOS SÓCIOS DA

ASSOCIAÇAO PADIjISTA
DB

ORIADORBS DB BOVINOS

Dispomos de um
«orpo jurídico
para responder

suas consultas e

defender seus In
teresses em to

dos os juízos ou
Tribunais em S.
Paulo.

Direito Social • I<«glslaç&o do fta
balho.

Direito Comercial.

Legislação Fiscal.
\ .

^ Institutos de Aposentadorias •
sões.

^ Acidentes do Trabalho.

^ Advocacia Criminal e no Trlbamal
de Segurança.

^ Naturalizações e Títulos declaratA:
rios.

^ Preparo, acompanhamento • deffl
de processos na Capital.

^ Consultas, Exames de Autos • !>•««-
mentos, Pareceres.

Pagamento de Impostoe.

^ Compra de cadernetas no Departa- ,
mento Estadual do Trabalho.

Dlrijam-sd A:

ASSOCIAÇAO PAULISTA
DE

CRIADORES DE BOVINOS

-Itaa Senador Feljd, ••

6 S o Paulo
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ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica de ro.

lhas metálicas para
frasoos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de

X^iscalização do Deite

do Rio de Janeiro e de S. Paulo. — Má

quinas para arolhar frascos de leite,

garrafas comuns, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA

FABRICA DE ROLHAS MErTALICAS

R. Bejamin Constant, 77 — Tel. 2-8725

relegr.: "GIORGI" — a PAULO

MOURÕESserraâos paraCERCAS
DE EOCALIPTOt WolmanisadoS (imuni&oic/o5)conira

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno cm Quto-Clove.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação de Made iras Liça
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÀO PAULÜ
2-4522 Prema

CONCERTOS DE SERINGAS

VETERINÁRIAS

A AsBoclaçã.o de Criadores tem um técni

co em concerto de serigas veterinárias,

Nos remeta sua seringa i)elo correio,
que a devolvemos concertada pelo Re-
bolso Postal.

ASSOCIAÇAO DE. CRIADORES

Rua Sen. Feijó, 30 — S/loja — s. PatQo
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á base de arsenicais e que se encontram lar
gamente no comércio.

Cá banhos, nas concentrações indicada»
para cada preparado, podem ser dadoa todo
o mês.

DIARRÉIA BRANCA

Constituo a diarréia branca ou puloroB»,
como também é chamada, das mais graves In-
fecções das aves, uma vez que atacando of
pintos causa 90% de mortalidade. Nas ave»
adultas o germe causador da doença se loca-
iiza principalmente no ovário. Nos pintos, o
germe é encontrado em todos os orgãos In-
ternos, fígado, pulmões, podendo os animal»
morrer logo após o nascimento, sem apresen
tar sintomas especiais on então apresentam
um quadro que nada tem de "Característico co
mo seja: diarréia, inapetência, azas caldas,
sonolência. Um bom sinal da doença éó
grande número de ovos gorados, bem como o
grande número de pintos mortos na casca O
diagnóstico mais certo é aquele que se íaa
em laboratório.

Acontece que os pintos que não morrem,
chegam a aves adultas, porém se constituem
em portadoras da doença. Daí quasi todos 09
ovos que põem conterem o germe que fico*
localizado no ovário e daí ovos dessa nature
za não vingarem.

Não havendo tratamento eficaz contra *
pulorose, o criador deve adotar medidas pre-
ventivas:

1 — Proceder à i>€squiza das aves portado
ras para exterminá-las, podendo no entanto
ser a carne aproveitada.

2 Não incubar ovos de procedência des
conhecida ou duvidosa.

3 — Não introduzir na criação aves q*e
não sejam prévlamente examinadas, pois uma
única portadora é capaz de comprometer toda
a criação.

4 Terminada uma incubaçâo, as choca-
deiraa deverão passar por uma rigorosa ds-
sinfecçâo.

BEV18TA DOS 0BIAD0SS8
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PODENDO, LEIA

((

O MEIO RURAL"

CARLOS BORGES SCHMIDT

Em sua 2.a Edlgão, acaba <i« aparecer "O

Ueio Rural" de autoria de Carlos Borges
gchmldt, destacado técnico da secretaria da
^^ricultura do Estado de S. Paulo. O autor,

eníebc®''^'' suas investigações e estudos das
condições sociais e econômicas do nosso meio
rural, oferece um quadro real e vivo da vida

do interior paulita, focalizando: as necessi
dades do meio rural e a racionalização da as

sistência; o Homem e o meio; a produção e,

por último, Divulgação e educação.

O ensaio prefaciado pelo sr. Mario de Sam

paio Ferraz se impõe e deve ser lido por

todos quantos se interessam pelos problemas
que atravancam o desenvolvimento de nossa
produção agrícola e de cuja solução depende
a melhoria das condições de vida do nosso
homem do campo. O autor, em análise multo
detalhada de todas as questões relativas à
vida econômico-soclal de nossas populações

rurais, indica com clareza o caminho que
deve ser palmilhado afim de podermos assis
tir ao reerguimento do meio rural.

O trabalho do sr. Carlos Borges Schmidt 6
distribuído gratuitamente pela Diretoria de
Publicidade Agrícola, a quem agradecemos o

exemplar destinado á "Revista dos Criadores".

"Calôr Umído" nas Caneladas

I

L

''A--':

Nas caneladas, que ocorrem com tanta freqüência, o "Galõr timido"

de um envoltório de ANXJUfHliOGISTDrB prodpas Imediato alivio.

Aplique ANTIPHIiOQISTINE em temperatura quente confortável, afim

de minorar as dôresi, reduzir a Inòhação e acelerar o processo curativo.

ANTIPHDLOQISTINB é uma cataplasma medicinal pronta para o uso.

Mantém o "Oaiôr thnldo" durante várias horas.

I

GCHB! DENVER OHEÍMIOAU MIIHI. OO. NOVA TORK

Amostra e literatura b(4> pedido a ^

SCHILLING, HILUER & CIA. LTDA.

Caixa Postal N.* 1080 BID DB JANEXEtO

ANXXPHXiOOiariNlD 6 fabricada no Brasil

.

- .

' ."'AÍ
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De todos os produtos doa suínos, eabe aos

embutidos lugar de destaque porque são sem

pre apeticÍTeis e agradaveis. Há uma varieda

de enorme de salames, variando seu preparo

e tratamento posterior de cura, de acôrdo com

a vontade e gosto dos consumidores. Quasi

sempre, falando em salslcharla, se incluem al
gumas receitas que apenas* têm o valor de gmia
para os fabricantes. Compreende-se facilmen

te que um salame muito do gosto dos italia
nos devido a determinados condimentos pôde
não se enquadrar no gosto de nossas popula
ções e assim, a recíproca também é verdadeira.

O primeiro cuidado é que-^ a carne a ser

utilizada, deve sèr de qualidade insuperável e
provir de animal abatido em estado de saúde.
O mesmo escrúpulo em selecionar a carne,
deve presidir a escolha dos envolucros e, de
modo geral, de todos os ingredientes empre
gados na massa. Como aparelhos Importan-
tes convém lembrar u*a máquina de moer e
üm pequeno funil para encher. Embora em
aSguns países a carne é vendida sem embutir.

"Que mania, a de ine considerarem
uma fábrica de carne e gordura. De
nriiwi é que não dirão isso: defendo. •

me, com um bom "regimem".

RBVIBTA DOS OBIÁDORS8

o uso de tripas como envolucro se torna nece».
^sário para determinados tipos de prodntoa
como salsichas de fígado ou aquelas conhe^
do como tipo Bologna e para nós. quasi todoB
os produtos são acondicionados em tri
Alguns tipos de lingüiças são fervidos por^*^
versos minutos em agua. Outros são envol
tos em sacoS de tecidos, colocados na cstulâ
e, após o necessário resfriamento, recebem
banho de parafina. ^

A regra geral para a boa conservação de
todos os produtos de salamaria é de qu b
deve ficar ar preso na massa. Por isso d
pois de embutir a massa no envolucro, qe '
proceder _à punção do mesmo, fazendo
par todo o ar que porventura tenha ficad
preso, o que se consegue usando unia aanlh "
Mesmo naqueles tipos de lingüiça ,nu^ - '
ferventados, não se deve esquecer este I ,T
do, maximé sabendo que no caso a dilnt .
do ar durante a fervura pôde ocasion °
ruptura do envolucro. ®

Não só na América do Norte e Franca
principalmente na Europa Central o
encontra nos açougues carne picada e c
mentada que nada mais é do que massa s
salame porém vendida solta,, isto é. sem
embutida.

Daremos aqui, a título ilustrativo, aleamo
fórmulas usadas na América do Norte
produtos de salamaria. a primeira, con^?
da como "í^esh eansage" consta de
gordura e 2/3 de musculo. Entram ua va
mula: sal, pimenta, salsa, assucar e era, T
índia. da

Entre os produtos. que vão ser defum-^
depois de embutidos, encontramos a maí^'
das chamadas salsichas e lingüiças.

Na f,órmula da salsicha tipo Bologna e one
pôde ser considerada standard é a segmàle-
60 quilos de carne de bovino, 40 quiiog de
carne de suino, 20 litros de agua, 2 a 2%
quilos de sal de cozinha, 100 gra. de salitre

* 64 *



Hl a 400 gramas de pimenta preta, 100 a

14» grs. de coriendro. Póde-se também colo-
en eebola si se desejar.

Para íazer este tipo de salsicha, a carne
bovino deve ser cortada, salgada e coloca-

para curar em lugar fresco durante 48
berag. O' mesmo deve eer feito com a carne

4« suíno, no entanto, muitos salsicheiros nâo
ubservàm este cuidado, achando desnecessária

• tnra da carne desta espécie. Decorrido esse
Orato, passar a carne na máquina de moer.
A41eiona-se então o tempero e a agua e mls-

tira-se vigorosamente a massa até que se

•presente gomosa aos. dedos. Este ponto, de
grande Importância é conhecido porque a
laassa fica pegajosa e leva para ser atingido
•ais ou menos 30 minutos, Enchem-se, então,
»s tripas e penduram-se para curar em lugar
fresco até o dia seguinte, quando vão ser de-
fteados à temperatura de 43-45° C e quando
a salsichas adquirirem a cOr marron (verme
lho tostado) está terminado o processo que

Itva, em média, 2 horas de defumaçâo. Re-
ifeidas as salsichas do fumeiro, ainda. quen
tes, devem ser imersas em agua a 60-70° C e
dal são retiradas só quando apertadas entre
o# dedos produzirem- chiado especial. Depois
de mais ou menos 20 minutos as salsichas são
íotlradas da agua quente o imersas em agua
frta e penduradas em, lugar fresco.

HODÜTOS COZIDOS

A cocçâo é um meio conveniente de prepa
rar porções da cascassa que dificilmente po
dem ser desossadas, como exemplo, cabeça, pés
• cauda. E' também um meio de utilizar pe
daços de aparas, fígado, coração, lingua e o
caldo em que a carne foi cozida. Toda a car-
a* deve ser bem lavada antes de ser cozida,

(hí dentes, fossas nasais, olhos devem ser re

O jovem José Alberto de Camargo, montada
em "Único", explendido Mangalarga, da

Kazendn Santo Olegario, em Liaranjal, E. P. S.

movidos. Si OB lábios, focinho e orelhas fi

carem bem limpos, podem ser Incluidos.

Aproveitando cabeças, lingua, pedaços de
couro, corações e outras peças, p6de-se obter

juntando fígado, a chamada salsicha de fl^
gado.

Par alsso, submetem-se à coação aquelas

peças o suficiente para que a cabeça po^a

r E li o T 1 A Z I
cio SooljIo XX'Tf!

NÂO ®' TOXICO! NÂO TEM aOSTO! NÂO TEM CHEIRO!
100% DE EFrCIfiNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
PB VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CiES,

CABRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas pedidos à

Indnstria Brasileira de Prodiitos Químicos Ltda.
PRAÇA CORPííiLIA» « í TELEFONE: 6-0303

J.
SJtO PAULO
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fler desossada e aos pedaços jnnta-se 10 a
20% de tigado também prévlamente íerren-
tado. ^ .

Moer tudo, condimentar a gosto (pimenta
preta, salsa) e misturar bem. Encher em
tripa de bovino, cozinhar a fogo lento até que
as salsichas, flutuem, o que demora 30 minu
tos. Depois mergulhar em agua fria e pendu
rar para escorrer.

A salgação é um meio de evitar a multipli
cação das bactérias da putrefação pela pene
tração do sal. São necessárias algumas sema
nas para o sal atingir concentração suficiente •
a proteger o centro de presuntos ou paletas.
As baixas são o melhor meio conhecido
até hoje para prevenir o crescimento dos orga
nismos da putrefação da carne até que o sal
possa exercer completamente a missão que
lhe é destinada.

Na indústria, segmentos, de suinos são sal
gados a temperaturas entre 2 e 4® O o que é
considerado ideal para obtenção de produtos
de qualidade. Nas fazendas onde não ha ins

talações adequadas para a produção de frio,
muita carne se perde.

Quando se utilizam baixas temperaturas
para iniciar a salgação, ha uma influência

benéfica sobre o gosto e a salubridade dos

p. a. mmm s m
íQíDoauiíD- ftQ®í0 - -írasaMaa

SnO PRULO
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CAPINS PARA PASTOS

Quil*
1 • Cri
Catingueiro Roxo Francano . . . . 2,61
Cabelo de Negro -. . 3,50

Jaraguá — colhido no cacho . .. 3.21
Jaraguá — colhido no chão . . - 2.09
Colonião

Rhodis ou Chloris ... 15,00

Sementes de alto valor germinativo. Sob
o controle do Serviço de Fiscalização e
Comércio de Sementes da Secretaria da

Agricultura.

Pedidos à:

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
R- Sen. Feijõ, 80 - S/loja — s. PAinx)

produtos salgados. Também a salgação é vd-

forme.

INGREDIENTES DA SAIXSAÇAO

Sal .— O sal (cloreto de sódio) preserva a

desseca a carne mas usado em excesso pôde
prejudicar o gosto e tornar os musculos In-

desejavelmente duros. Por outro lado, quan

tidades insuficientes de sal não conseguem
impedir o desenvolvimento das bactérias da
putrefação.

Açúcar — E' usado principalmente par»
diminuir o gosto amargo dado aos produtoe
salgados e também para aumentar o sabor e
tornar a carne mais tenra. Podem ser usados
açúcar de cana refinado ou mascavo.

Nitratos •— Salitre (nitrato de potássio)
preserva a deshidrata a carne mas é usado
quasi que exclusivamente porque fixa uma c6r
Termelho-rubl do musculo. O Nitrato de só
dio (salitre do Chile) é um pouco mais forte,
tanto assim que 1,7 grs. substituem 2 gr. de
«alitre ou nitrato de potássio. A quantidade
exata de salitre ou de nitrato de sódio a ser
usada, deve ser pesada e misturada na misto-
ra da salgação, sendo ,desnecessário utilüar
quantidade maior destes ingredientes do nne
a recomendada.

Pimenta — Algumas vezes é usada na sal
gação afim de modificar o sabor.

Ha dois métodos para se proceder à salga
ção: a salgação humida e a salgação sôca

SARGAÇAO HUMIDA

A mistura de salgação standard para

REVISTA DOS CBlADORMi



160 quilos de carne é a seguinte: 8 quilos de
eal, 2 quilos de açúcar, 200 grs. de salitre e
Í5 a 50 litros de agua. (Para fazer a salmou
ra, aconselha-se dissolver em volume de agua
pequeno todos os ingredientes do tempero e
logo depois acrescentar a quantidade de agua
ideal para ser atingida a concentração dese
jada. Quando o ' salinometro marcar 75® a
salmoura é excelente para presuntos e pale
tas e. Juntando mais agua até que se atinja
65» de concentração, tem-se condição ótima
para salgaçâo do bacon. Quando se esterili
za a salmoura pela fervura, deve-se ter o cui
dado de resfriá-la completamente antes de co
locar a carne. Os presuntos e as paletas res-
íriados sâo colocados nos barris ou tanques
tempre com a péle do lado de baixo, mas não
devem ser apertados fóra do recipiente. Imer
sos na salmoura, os pedaços de carne re
cebem o conservador por todos os lados. Por
melo de pesos ou outro artifício os segmentos
que estão sendo salgados devem sempre ficar
imersos na salmoura.

Presuntos e paletas ficam na salmoura oito
dias por quilo, isto é,- uma peça de 7 quilos e

' meio não deve ser retirados sinâo depois de
sessenta dias. Bacon pôde ser salgado em
tréfl a quatro dias por quilo. Uma fina es
puma de cogumelos brancos se fôrma na su
perfície da salmoura. SI esta camada aumen
tar muito ou se tornar xaroposa, tanto assim
que prende aos dedos, a salmoura não x^de
mais ser usada.

formicidas e ingredientes

Pormicida "GARRAPÂ.O" — lí
quido — Engradado com 2
garrafões 56,00

Formicidas Granulados:
"Cotuba"
"Gafanhoto" 10,00

Formicidas em P6:
"Tatd" Cx. 60 latas .... 380,00

200 Srs.
10 latas 70,00

"3 Cruzes" — Cx. 60 latas . - 380,00
200 grs.

10 latas , 70,00

Para pronta entrega

Pedidos à:

ASSOOIAÇIAO DE CRIADORES

B. Sen. FelJÓ, 80 - S/Doja r— S. PAUDO

MAIO DE 1946

Desintegradoi
"VIAHHA"

Diferentes de todos

para forragens.

TRITURA CANA

DE AÇÚCAR sem
perder caldo. ,

REDUZ A FARELO as espigas de milho.
CORTA CANAS DE MILHO, capins para

eilagem etc..
1000/2000 Qs. por hora, 2,5 a 6 H.P.

Solicitem folhetos:

Arthor Vianna - Cia. da Materiais Agricolas
R. Füorencio de. Abren, 270 - S. PAUIiO

Salgaçâo sôca — De um modo geral são

necessários 5 quilos de sal para cada 100

quilos. Nas cidades ondè o clima é muito

quente, aconselha-se usar 8 quilos, para ter

certeza de que boa quantidade de sal vai ser

absorvida." Usando quantidades maiores do

sal prejudica-se o gosto e a textura do mús

culo pois se processa um verdadeiro endure-
cimento do mesmo. A carne está sujeita a so

putrefazer, menos devido à quantidade de sal
utilizada do Que si animais recentemente

abatidos forem submetidos à salgaçâo ou si s
carne fôr conservada a altas temperaturas.

Recomenda-se a seguinte mistura: Para

100 quilos de carne de porco usar 6 a 8 qui

los de sal, 1% a 2 quilos de açúcar e 200
grs. de salitre. Misturar os ingredientes com

pletamente em um recipiente e dividir a mis

tura em duas partes iguais -em peso. Usar

uma parte para a primeira operação de esfre

gar as peças de carne colocadas num barril

de madeira e a metade da segunda parte pa

ra o terceiro dia da salgaçâo e a outra meta

de no décimo dia. Ter o cuidado de, no pro

ceder à ressalga no décimo dia, colocar a»

peças que ficaram, por cima nessa primeira

fase no fundo do barril.

* 67 *
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CASSAEOLiA DE KEl'OIiHO ROXO ÍB VBRDB

Bm repolho verde, pequeno, cortado bem
fino; Um repolho roxo, pequeno, cortado da
mesma maneira; Três chfcaraa de maç-as, em
pedacinhos; Uma chlcara de pimentões ver
des, bem cortados; Meia chícara de açúcar
mascaTo; Sal, pimenta e noa moscada; Duas
eolheres, das de sopa, de sumo de limão;
Meia chícara de manteiga.

Temperar" o repolho roxo com o sal e a pi
menta. Colocar numa cassarola untada de
manteiga. Aci'esce"ntar o açúcar, o sumo .de
limão e a noz moscada às maças, e despejar
a mistura sobre o repolho. Misturar o repo
lho verde ao pimentão, derramando-os sobre
as maças. Cobrir e levar ao forno moderado,
durante meia hora.

PUDIM DE DIMAO

Dnas eolheres, das de sopa, de manteiga,
Uma chícara de açúcar; Quatro eolheres, das
de sopa, de farinha; Uma pitada de sal; Três
eolheres, das de sopa, de sumo de limão; A
casca de um limão, ralada; Uma chícara e
meia de leite; Três ovos.

Misturar bem a manteiga e o açúcar. Acres
centar a farinha, o sal, o sumo e a casca dos
limões. Misturar as gemas ao leite e acres
centar o creme feito com a manteiga e o açú
car. Juntar as clnru^s» bem batidas. Derramar
em fôrma untada de manteiga. Assar lenta
mente em banho-maria, até que o pudim fique
ligeiramente tostado (durante quarenta mi
nutos mais ou menos, em fôrno brando).

r

»7^'
* -V

-fr'

(SJ^UpEci
O novo procasso ót «condkionAmento «30r« m<do
n4 M«ntci3« «Aví«çio*, ê o que se pode iJeellu»
de mel* perfeito c reclonel^ Tudo foi prcvftto pef«
4tis9ur«r«lhe ume protecção círrcez contre es tncteneneies
de tempcreture. Este perfeito SYstcme de ecoodtclone
mcnto slgnifice tr«$ vexoe meis protecçêo e sue
Em luger de quetque» outra, prefira "Avia'

CEBOIiAS COM MOUHO DE QUGKUO

Três eolheres, das de sopa, de manteiga;
Três eolheres, das de sopa, de farinha; Meia
colher, das de chá, de sal; Um quarto de co
lher, das de chá, de pimenta; Duas chlcaras
de leite; Mela chícara de queijo ralado; SeM
cebolas de tamanho médio, cozidas inteiras:

sDerreter a manteiga, acrescentar a farinha
e os temperos, mexendo bem durante doi»
minutos. Acrescentar o leite e levar ao fogo,
eih banho-maria, até engrossar, mexendo sem
pre. Tirar do fogo e juntar o queijo. Mexer
até que elei^e derreta. Ém seguida, pOr as
cebolas e servir. Póde-se enfeitar o prato
com pedacinhos de pão, fritos na manteiga.

ROLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. 4

•XjO PAÜXjO

líAIO DB 194*

FABRICA DH RODHAS METÁLICAS PARA

VASILiHAMB DE LEITE, CERVEJAS B' AGUAS MINERAIS

* ítTJA OACHÒEaRA W.» ISET FONE: tMLlSS

* 75 *



Cotaç0es dos Produtos Lácteos
li £2 I T B (Idtro)

1-^ — DH CONSUMO EM 8. PAUTLO E SANTOS:
Preço o couBimio eat S. Panlo e Bantoa, aos proAntoces Ae a«ôcAo

coi* Aellberações — minlmo Crf 1,00 excesso
Preço de renda a domicilio: tipo A (de granja) de • •

" B

O,

^sj»c«=-;a

^ Movimento de .tbrilj
de 1946

CrÇ 0,80

4,00 a tí,09
a,80 a 8,00
1,80 a 1,»0

a.» — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO BB JANEIBO (De aoôrdo oom resolnção n.* IO»
de aÓ-S-45).

liEITE "IN NATDBA"

PREÇO DE COMPRA 1
Ao Prodntor pelas Usinas (preço mlnlato)
As Usinas pela Comissão Execntlva do Deite .
PREÇO NO ATACADO, NAS DEITERIAS

Balcão A AomlclUo
1 Utro Crf l,BO CrÇ 1,80

l/a Utro Crf 0,80 Crf 0,9O
1/4 Utro Crf O/W Crf 0,7O
EM CARROS TANQUE
1 Utro, Crf 1,50 — l/a Utro Crf 0,80 (Nas Dlias «««s Crf 0,10 por Utro)
liEITB NA C.E.D.
A granel, nos Postos da C.B.D. engarraíado, o/ fecho Inviolável, "CED"

Balcão

* "*^0 Crf 1,30
l/a Utro . ,, CJrf 0,70
Copo Og 0,60
8.* — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE SAO
Preços p/ os produtores - mínimo na quantidade dada Crf 1,00 ^ excesso
Preços de venda a varejo, em cidade^, onda Odstem usinas, até
Idem em Rio Preto e Sorocaba
Idem em MaríHa, Campinas e Piracicaba
Idem, em cidades onde não existem usinas, de
DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Bst. de São Paulo
Deite ãcldo, nas U. B ,
Integral, entregue na fábrica ou usina — atlnlmo .. .
Deite Int. posto na fãbrlca pago pela fôrma de gord. butlrométrlca ....
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtoi; com o leite desnatado
Em creme, na fazenda ' •
Oordura butlrométrlca, Ba fábrica, ficando o produtor com o leite des

natado, por quUo
Gtordura butlrométrlca, na fazenda, transporte por conta da fábrica, fican

do o prodntor com o leite desnatado

manteiga

(RS.)

Emp. e Bot. automati
camente ou em latas
de peso inferior a 4 kd.

Extra ......

De l.a

2.a (sem sal)
2.a (com sal)
Estrangeira

Fabricante

e

importador

16 & 19,00

14 & 19,00

12 à 18,00

10,00

São Paulo

Atacadista

Crf

18,00

Varejista

Crf

22 ã 24,00

(») Atinge ás vezes Cr$ 1,80 e mais. ^
Nota - Manteiga o queijo argentino. Não tom havido enteada. Há

76 * í

Crf 0,90 o Utro
Crf 1,20 o Utro

Nas mesas
Crf a,ao
CSrf 130

Bcunlcflio
1,70 — l,»o
0,90 — l,f«

PAULO.
Of o,eo

1,60
1,00
1,90

1.00 a l.«0(»)

Sem cotação
0,60 a

0,50 a
0,50 a

0,70

0,00
03f

Crf 18,00 a 10,00

12,00 a lg,oo

Rio de Janeiro

Produtores
aOs

atacadistas

Crf 17,00

Atacad.
aos

varejts.

Crf

18 à 19,O0

eaoa»s«s na Argentina.

"Tijittai
aqt

MfltiiniitlorM

Nacionalou
estrangeiro

20,00

REVISTA DOS CRIADQRSS



g ü E I j o kk. —
(Atacado)

proidtitos de l.s qnalldiide

Frato

Famesão Bíaclonal
FanMão Argentino
Mlnaa
U. OnrtMlo
Tipo Kelno — Enlatado, cx. de 12 formas

embrulhado papel celofane, tdem

Clab (fnndido) c*. o/ 48 pacotes de í4 kg-, c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2)í kgrs. .

bBITK OONDBNBADO

Caixa de 48 latas de 400 grs., liquido

LEITE EM Pd — (a granel) Kg.
Magro

Gordo • . .

L A O T O S E "Boeke" — kg.
Em saca de 20 kgs. . . .^ .
Em lata de 10 kgs. ....
Em lata de kg

OASEIKA — kg.
De l.a qualidade ..'...
Argentina .......

Ataoada

Blo de JaaeteoSSo Paalo

Crg 12,00 a 14,OO
14,OO a 15,00

18,00 a 19.00
10,00 a 12,00
12,50.a 18,00

400,00 a 450,00

5,OO-5,S0
48,00

5,60
8,00

14««a 154M

1«,00 a 19,0*
19,5«alS,00

4S,0«

170,00

•.«•-T.oe
T,00-«,0«

/

Ar

BOVINOS LACTICINIOS

GADO HODANDÊS — Vendem-se 2 tou

ros e 5 bezerros puros de pedigree e al

gumas vacas e bezerras mestiças. Gran
ja Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia.
Caixa Postal, 3520 — Tel. 2-7101 —

MANTEIGA — Vendemo» qutaqner qaan. ^
tidade, Fábrica de Manteiga "Iria", Ja-
boticabal, Araraquara e Catandava.

S. Paulo.
OVINOS

suínos
OVINO.S ROMNBY MAJRSH — Temos

disponíveis magníficos borregos Romner

Marsh, de 6 a 8 meses de idade, filhos

. de reprodutores de pedigree, importados
e registrados na Argentina. — Informa

PORCOS NIIíO — Vendem-se reprodu

tores suínos d^ raça Nilo, à CrÇ 10,00 o

quilo. Sociedade Agrícola Prudente

Corrêa, Brauna, N. O. B., Est. S. Paulo.

PORCOS PIAU — Na Fazenda Santa He
lena vendem-se leitões desmamados puro
sangue Piau, típo médio aos preços de
CrJ 300,00 cada iim, macho ou fêmea,
ou CrJ 600,00 o casal. -— Fazenda Santa
Helena - TPl. 26 - Pedreira - Cia. Mogla-
na E. F. — Estado de S. Paulo.

ções: Granja Timbti, cx. postal, 372 - Cu- ^
ritiba, Est. do Paraná.

ílmiMa doít CUadolob
Volumes encadernados. Temog à renda

edições dk 1944 e 3» a Cr| 90.09. Pe

FAZENDAS didos & redaçáo.

MORõES DE EUCALIPTOS —; Vendem-
so a Cr$ 30,00 a dúzia. — Tel.: 2-7101
com Pellx. — Capital. ,

Preço iMira publicidade: Altura, 2 eme-:
1 vez, Or$ 40,00; 6 vezes, Or$ 280,00 e
12 vezes, OrÇ 450,00.

maio de 1946 * 77 *
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Continuam aqui os versos do Catulo, do

eoema sertanejo "Quinca Micuá.".

Se não gostarem, reclamem. Se gostarem
contem aos outros.

Om térmo ou mais que não entendam, Ike
exslicaremos, a pedido.

Dito e feito. No ontro dia,

naquela liora marcada,
eu isperava a marvada!

A sanfôna, pindurada
n'um ramo, a se imlialançá,
quando uvlu ella falá,
sem eu tocá cnm estes dôdo,
Introu de novo a cantá.

Pula arage balançada,
no ramo, d'aqui p'ra lã,
parecia inté, patrão,
que a gaita era o coração
do férmoso biribâ!!!

MAIO DE 1946

' V

• .'3.

Eu entonce preguntel
se ainda me tinha amO,

Não disse nada!. .. Calom!

Ba falei nesse inzirido,
ao moço. . . no. . . no doutO!

Poi entonce due falou,

dizendo que ella falara

siturdia cum esse moço,

prü via d'um má de rengo.
e prú ria d'uma dô.

D'outra feita, foi prti ria

d'uma grande narrragia

no miolo do coração!

Mas porém Já tara bôa, •
despois que o doutô fisgou
nos dois braço uma Injerçãp.

(lá nella)... de fôla séca,
e simente de gerváo.

Despois, sangada, me disse

que eu amara sem calO!!!
Que eu tinha sido o prêmêro,
o premôro que ella amou:

Que tinha munto dinhéro
p'ra nós rlvô aforgado,
sem se importá cum o Lotéro,
sem cum o diabo do doutô.

Entonce, apouzando o braço
cá prú-riba do meu hômbo,
sinti cumo uma frláge

nos grugumio dò istômbo!

Trimi, seu patrão, trimi!
Mas porérd, quando outra yea
me catucou p*ra fugi,
não sei cumo não murri»

Al, que moça tão marvada, ^
mas porém. . . tão bunitlnha! '

Despois, me disse no urido;
"Micuá, uma boquinha!

Apois, juro a rasmincê! .

;Ju não sabia o sintido

da palavra... Pode crô!

Quando éla me disse o que era
gritei: , "Dona Cunceiçãoü!
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Â ASSOaAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 80 — S. Paulo

Junto Crf 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN

TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar dèste mês: Data.

Nome do criador

Nome da Fazenda

Cidade ,

E, F.

RBUI^NDO qnasl três mil sócios, a Afisoclac&o de Criadores vale como fôrça somada ds
todos <Sles. E gaando se empenba em benefi cio de um, é como se todos se empenhaasea
Jnntcs, ajudando. * 80% dos sócios qna iniciaram a Associac&o ainda nela permane

cem, após 19 anos! * Temos 800 sócios bá mais de 11 anos! * E 600 há mais de 6 anos!
* O número de sócios aumenta dia a dia! * Inscrever-se na Associação dos Criadores 4

fortalecê-la 4 fortalecer-se ! Porisso, em nome de todos os nossos companheiros, fazemos a
Você este convite amigo: seja UM dos nossos e seremos TRÊS MHi por você. Preencha e
nos envie a proposta acima, acompanhada da sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação
/

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

* A Revista dos Criadores ó um resnmo do

geiro. * Esse mundo (no qual giram seus

cance — em suas mãos. ★ B quanto vale isso

gandiaçâo progressista! ★ Com apenas quaren

qualquer outra, esta revista completa dos

mesmo a Revista dos Criadores e essa coope

sócios da A. P. C - S. recebem a revista

mundo pastoril, e correlato, nacional e estroB-
negocies) fica, assim, todo mês, ao sen al>
para um homem de iniciativa, para uma ca

ta cruzeiros anuais, o sr. receberá, antes ds

assuntos qne lhe interessam. * Subscreva ihojs

ração será em sen próprio beneficio. * (Os
gratuitamente).

À REDAÇÃO DA REVISTA DOS CRIADORES
\ .

Rua Senador Feijó, 30 — S. Paulo

Junto Crf 40,CK) para assinatura da "Revista dos Criadores", a começar
dêsSie mês: Data...l —

Nome do criador. \__

Nome da Fazenda.

mdade

E. F -
Estado ----- - .1:.

Para sua segurança, e nossa também, faça a remessa em carta com Valor decla
rado, Vale Postal ou Cheque.

* 80 *
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CALO

Pot« de 800 gr., Cr? 18.00

Uta de 500 gr.,Cr$ 20,00

%

Qwâ/ a pari
mais

importante
do

seu cavalo

\iiin cavalo clc lida, o mais importante é o
loinl>o. Quantas vezes não se larga nm ani
mal. por dias e nie-ses, pOr estar pisado!

Tendo na fazenda Pasta CaloA isso não se d*
mais. Km caso de PISADüRa ou qualoner
outro f.-riniento superficial, basta aplicar nnu»
vez por dia a Pasta Caloá e obterá enra fácil
rápida e econômica.

A Pasta Caloá 6 o mais poderoso protetor do
nmbiíro dos bezerros recám.nascidos e abrevia
o tratamento da U^^BIGTJEIRA dos tOnroa
Peça Pasta Caloá em pote on lata, nsando -
r<'coftc abaixo.

A A. P. C. n. — Rua senador Feijó, SO — 8. PanlO;

Para remessa imediata de Pasta
potea

Caloá, estou enviando a importância de Cr8 OO
Meu nome completo

(escrito bem claro)

Endereço
(Fazenda, Cidade, Rua, Número, Elatado)




